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eXCEPTO EN 6I\L1C16, AYER! 
NEVO EN TODA LA PENINSULA 

( I N F O R M A C I O N DE LOS 
T E M P O R A L E S . EN 3 / P A G I N A ) 

e e s l t í 

acilii el comercio mió 
Fl F. de J. proyecia una romería de carácter 
mundial a Santiago de Composteia, por la 
histórica ruta del l lamado "caminofrancés" 

A u d i e n c i a s 

d e S . E . e l /efe ¡ 
d e l E s t a d o 

Concesión de una destacada condeco­
ración pontif icia al periodista borgalés 
D. Esteban Fernández, agregado en el Vaticano 
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Madr id . - S. E. e l i e f e d e l Es tado , c o n v e r s a n d o en su d e s p a c h o | 
del pa lac io d e El P a r d o , c o n e l g o b e r n a d o r c i v i l d e S e ^ o v i a , D i p u - | 
tacion P r o v i n c i a l y a l c a l d e de l a c i u d a d , q u i e n e s l e h i c i e r o n e n - j 
trega de unos e j e m p l a r e s d e los F u e r o s de S e p ú l v e d a , de I s a b e l | 

la Ca tó l i ca y su o b r a y e l p l a n d e o r d e n a c i ó n u r b a n a de l a 
p r o v i n c i a . - ( F o t o C i f r a ) 
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Dorl ín. ~ Los a l tos f u n c i o n a ­
dos ali?/jos se h a n r e u n i d o esta 
[nañana y h a n c o n v e n i d o e n que 
•'cs occ identa les h a n p l a n t e a d o 
con c la r idad todas l as c u c s t i o -
"cs a Moic to f y que es éste q u i e n 
Wbe dar e l p r i m e r paso . 

t n nombre p r o p i o y de sus cc-
m f f occ iden ta les , B i d a u l t " ha 
Pf'dido a M o l o t o f u n a cón tes tá -
'on t e r m i n a n t e a las p ropues tas 

r.Uo se le h a n hecho de c e l e b r a ­
ron de e lecc iones U b r e s en toda 
^emán i a, 
• Pido a m i c o l e g a soviético rj'l0 e l m i n i s t r o de Asuntos. Ex­
p lores de F r a n c i a - - p res te á t e h -

c'on a las au . — p r o p u e s t a s p r á c t i c a s 
l í i i h u han ¿icí0 P resen tadas . Es-

uoi igado a c o n t e s t a r d a r a m e n -
^ a estas • ^ u c r r i V ^ P r e ? u n t 3 ^ : ¿Está dc 
hl.Tn- í o r m a r un C o b t e r n o 

u l ! ^ P ^ é s de las e l c c c i o -
lo? ÍT!;057 ¿ £ s ^ d¿ a c u e r d o con 
lo'vTt 105 ProP"os tos? Y, s i no 

Hiri ,¿tíué can>hios s u b i e r e ? " . 
v ¡ é l i ^ u l t p i d i ó al m i n i s t r o so-
Sfos m, ^ c o r r í , ,0i i m i s m o s r i c s -
^lemTíf; 0c;cic,r-nte. al p e r m i t i r a 
^ l i u l * d e c j r ^ u n a s e l e c c i o -
^ t e S Quienes desea c o m o 
c'6n rt,; * , , rmó ^ Ia o b s t i n a ­
r e c ^ . ^ 0 1 0 1 ^ y los obs tácu los 
Sc doKn 1 a en l a c o n f e r e n c i a . 

• ni? ' M e m a m e n t e , al t c -
^ e - a lap e lecc iones l i b r e s 

ra 
j v i b * 

o p o r 

s o s ' h ^ dí-' ^ " ¡ l a r que l os r u -
Wfentai C r ? a n í z a d o é n la E u r o p a 
^ c e m ^ " ^ o q u e d e o a i -
^ U Aun iStas- 000 13 i n c l u s i ó n 
COr>firm 0 r l e n t a L B i d a u l t 
S^Pucstí quo el Occidenk.- csí/ . 
P h , r-n ? e n m e n d a r e! p l a n 
S ^ n o L l ^ n t i d o qut- el Go-
T ^ l a d n A l e m a n i a t e n d r í a 

Plan rifairar-f^P1^ 0 c h a z a r 
^ R O " fcieí'crto e u r o p e o . 
• Bo r ¡ i nP lANTDE MOLOTOF 

^ é t i c n ^ . ^ a u l t . e l m i n i s t r o 
wan riT-.^^'^tof, p r e s e n t ó 
rI?P^naC1?C0 P ^ ó s en e l ¿fue 

la f 0 r n ^ NanTa ? r o v i s i o n a l 
f o r m a c i ó n d e u n 
s i o n a l p n r a t o d a 

S ¿nn¿ P ° r .!os P a r l a m e n t o s dc 
^ C o S G r 0 n C C l d ^ l y s o v i é t i c a . 
^ ab lece^ 0 P r o v i s i o n a l p o d r i r , 
SS. ^ t u a l i , C"n l u ? a r de los dos 
aSk tto S f n t c f ^ c i o n a n , los 
S iCy l taL0b-s tan t^ V Para e v i t a r 

' ^ ^ c iA' ' r»pcdrÍ3n m a n t e n e r s e 
^ tarajT r . ^ r i o d o de t ' p m p o . 

ra r í l r ov i^l f lP rnc ,pa l d e l C o b l e r -
^ e m o J unas ¿ l e c c l o n é s e n 

v ^ 0 una f 1 3 ' i n f e c c i o n a n d o al 
^ - í a ^ y e l e c t o r a l " a u e as.' 

*-aractt>r v o r d a c k r a m o n -

te d e m o c r á t i c o a las e lecc iones 
g e n e r a l e s " . 

Se d i c e q u e e n d i c h a s e l e c c i o ­
nes p a r t i c i p a r í a n t odas las o r ­
g a n i z a c i o n e s " d e m o c r á t i c a s " , en 
c o n d i c i o n e s d e v e r d a d e r a l i b e r ­
t a d ' que e x c l u y a n la p r e s i ó n so­
b r e los v o t a n t e s po r los g r a n d e s 
m e n o p o l i c s . E l l o e x i g i r í a , s e g ú n 
la p r o p u e s t a rusa,, l a c o m p r o b a ­
c i ó n d e . que en t o d a A l e m a n i a 
e x i s t í a n c o n d i c i o n e s necesa r i as 
p a r a u n a " v o t a c i ó n d e m o c r á t i c a " . 
Las e l e c c i o n e s se v e r i f i c a r í a n s i n 
i n t e r v e n c i ó n d e p o t e n c i a s e x t r a n ­
je ras y de aqué l las se d e d u c i r í a n 
las bases en q u e h a b r í a de asen­
t a r s e u n G o b i e r n o para^ t oda A l e ­
m a n i a , 

E l nuevo C o b i t - r n o p a n g e r m a -
n o r e p r e s e n t a r í a a A l e m a n i a d u ­
r a n t e la e l a b o r a c i ó n d e l t r a t a d o 
de p a z , e v i t a r í a e l q u e A l e m a n i a 
e n t r a s e a f o r m a r p a r t e dO j -o rga -
h iz? |c i cnes o a l i a n z a s m i m a r e ; 
o r i e n t a d a s c o n t r a c u a l q u i e r po ­
tenc ia que d u r a n t e la p a s a d a g u e ­
r r a h u b i e r a c o m b a t i d o c o n t r a la 
A l e m a n i a h l d e r i a n a , a s e g u r a r í a 
l a l i b e r t a d d e l os p a r t i d o s y o r -
g a p i z a c l o n e s d e m o c r á t i c a s , ¿ v h 

(Fasa a cuarta p^s/naj 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de Co­
m e r c i o señor A r b u r ú a , ha m a n i ­
f e s t a d o a los p e r i o d i s t a s q u e le 
h a b í a v i s i t a d o l a m i s i ó n econó­
m i c a d e E g i p t o , a c o m p a ñ a d a d e l 
e m b a j a d o r d e d i c h o país , con 
q u i e n e s es tuvo r e u n i d o p e r espa­
c i o de m e d i a h o r a . 

E l seño r A r b u r ú a m a n i f e s t ó 
que l a e n t r e v i s t a h a b í a s i do m u v 
a g r a d a b l e , c o m p r o b á n d o s e q u e 
e n t r e a m b o s países se p u e d e i n ­
c r e m e n t a r e l c o m e r c i o e x t e r i o r 
y a que E g i p t o p u e d e e n v i a r a 
España a l g o d ó n , f o s f a t o s y m a g -
néso, m i e n t r a s que n u e s t r o s p r o ­
d u c t o s e n c o n t r a r í a n en E g i p t o un 
m e r c a d o I n t e r e s a n t e . 

A ñ a d i ó q u e se i n i c i a r á un 
" c l e a r i n g " España - E g i p t o p a r a 
f a c i l i t a r ' los m e d i o s de p a g ó en 
r e l a c i ó n c o n las p o s i b i l i d a d e s 
d e e x p o r t a c i ó n a d i c h o pa;ís y t e r ­
m i n ó s e ñ a l a n d o q u e e l p r ó x i m o 
d í a 7 se i n a u g u r a e n E l C a i r o l a 
e x p o s i c i ó n q u e la m i s i ó n c o m e r ­
c i a l , e s p a ñ o l a a O r i e n t e l l eva de 
los p r o d u c t o s de n u e s t r a P a t r i a . 

LOS MARQUESES DE V I L L A -
VERDE, EN T R U i l L L O 
T r u j i l l o (Cáce rcs ) . — P r o c e ­

den tes de Cáceres l l e g a f o n a es­
ta l o c a l i d a d los m a r q u e s e s de 
V i l l a v e r d e , a c o m p a ñ a d o s d e los 
g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r de 
lá p r o v i n c i a y d e m á s a u t o r i d a d e s . 
E l p u e b l o en m a s a , que les es­
p e r a b a , h i z o o b j e t o a los m a r ­
queses de u n , . c a r i ñ o s o r e c i b í -
m i e n t o . Las a u t o r i d a d e s o f r e c i e ­
r o n a los d i s t i n g u i d o s v i s i t a n t e s 
u n v i n o d e s h o n o r en los sa lones 
d e l p a l a c i o de San Car los y a l ­
m o r z a r o n en casa de d o ñ a Josefa 
P é r e z A l c e , m a r q u e s a dc A l i s e ­
d a . — C i f r a . 
CONDECORACIONES P O N T I F I C I A S 

M a d r i d . — .Con ocas ión de 1.a 
r a t i f i c a c i ó n d e l C o n c o r d a t o e n t r e 
l a Sa^nta Sede y E s p a ñ a , e ! Pa­
d r e San to , además de la O r d e n 
S u p r e m a db C r i s t o , q u e o t o r g ó al 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , se ~ha d i g ­
n a d o c o n f e r i r l a G r a n C r u z de la 
O r d e n P iaña, a l m i n i s t r o de Jus­
t i c i a , d o n A n t o n i o í t u r m e n d i y 
a l p r e s i d e n t e d e las Cortes Espa­
ño las d o n Es teban B i l b a o , y, e n ­
t r e o t r a s c o n d e c o r a c i o n e s , l a E n ­
c o m i e n d a dc San G r e g o r i o M a g ­
no a l a g r e g a d o de P rensa de la 
E m b a j a d a de Esyaña e n El V a t i ­
c a n o , d o n Es teban F e r n á n d e z 
R u i z . - — C i f r a . 

PROYECTAN U N A MAGNA 
R O M E R I A A SANTIAGO 
S a n t i a g o d e Compos te i a . — A 

t r a v é s d o l " C a m i n o f r a n c é s " y p a r a 
r e s t a u r a r u n a v i e j a c o s t u m b r e , 
q u i e r e p e r e g r i n a r a h o r a , e n el 
A ñ o San to 1954, e l F r e n t e de Ju 
v e n t u d e s , q u e se ha i m p u e s t o l a t a 
rea de o r g a n i z a r u n a m a g n a r o ­
m e r í a de c a r á c t e r m u n d i a l , en la 
q u e es tén e n c u a d r a d o s las j u v e n ­
tudes de todos los países c a t ó l i ­
cos. La co losa l c o n c e n t r a c i ó n 
que r e u n i r á én l a m o n u m e n t a l 
c i u d a d iacobea a m i l l a r e s d e u n i ­
v e r s i t a r i o s d c d i v e r s a s n a c i o n a ­
l i d a d e s , se l l e v a r á a c a b o en la 
é p o c a e s t i v a l . — C i f r a . 
OTRO A U T O M O V I L " D E 

B O L S I L L O " 
T o r t o s a . —- En los t a l l e r e s 

m e c á n i c o s de una e m p r e s a de 
t r a n s p o r t e , e l m e c á n i c o José T i -
m o n e r h a c o n s t r u i d o u n a u t o m ó ­
v i l de dos p l a z a s , q u e c o n s u m e 
l i t r o y m e d i o de g a s o l i n a p o r 
c i e n k i - Iómet ros . E l coche t i onc 
l i n e a s m u y e l e f a n t e s y está d o ­
t a d o de p e r f e c c i o n a m i e n t o s m o ­
d e r n í s i m o s . — C i f r a . 
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con 
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París.-- El Min is leno francés 
de Asuntos Exteriores ha anun­
ciado oficialmente m*- * Su,tan 
Sitíi Mohammed Ben Yussef pa­
sará poh lo nu-nes tres sema­
nas o un mes en Madajascar. 
antes dc ser conducido a Tahi t í . 

CONFERENCIAS DE GUILLARME 

EN PARIS 

París. — El Rcsidtnte general 
de Francia e» Marrufrcos, ha con­
ferenciado por segunda vez con 
el subsecretario de Asuntos Ex­
ter iores, acerca de la situación 
en Marruecos. • 

Gu i l launu, que i l t gó a París 
para t ra tar con el Gobierno de 
ios problemas que Francia t ie ­
ne planteados wn su zona marro­
quí , sostuvo también una lar j fa 
conferencia con el j t f c del Go­
b ierne, Laníe l . -E fe . 

L a o f e n s i v a c o m u n i s t a 

i n a s e j a l o n a 

c o n s u c e s i v o s a v a n c e s 

P r e p a r M He l e t e i s i n l! ( ¡ l i l i l de l ies 
C r e c e l a p r e o c u p a c i ó n d e E s t a d o s 

U n i d o s p o r l o s a c o n t e c i m i e n t o s 

W a s h i n g t o n . — E n los c i r c u i o s 
c o m p e t e n t e s d e W a s h i n g t o n se 
obse rva g r a n a t e n c i ó n a las no ­
t i c i a s sobre p e t i c i ó n de ayuda p o r 
p a r t e de F r a n c i a ; p a r a que los Es­
t ados U n i d o s e n v í e n av iones de 
b o m b a r d e o y d o t r a n s p o r t e a I n ­
d o c h i n a , c o n unos a v i a d o r e s p a r a 
s e r v i c i o s . d e r e t a g u a r d i a 

L?* g r a v e d a d de la s i t u a c i ó n en 
I n d o c h i n a f u é , pues ta de r e l i e v e 
ayer p o r e l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r 
en su c o n f e r e n c i a de P r e n s a , 
c u a n d o d i j o q u e " e r a c r i t i c a " , e n 
e l . s e n t i d o de q u e hay a l g u n a s 
p r u e b a s de q u e la p o b l a c i ó n n a t i ­
v a no s i en te g r a n e n t u s i a s m o por 
l a l u c h a ' a l l ado d e los f ranceses . 

Más t a r d e , la Casa B l a n c a f a c i ­
l i t ó una a c l a r a c i ó n a las m a n i f e s -

Eatrenamiento de la selección 

Ingreso del Nuncio 
de Su Santidad e n la 
Orden de Malta 

nací e 

M a d r i d . - E q u i p o • ' a z u l " , o-
p o s i b l e se lecc ión n a c i o n a l 
d e f ú t b o l , q u e e l m i é r c o l e s 
j u g ó en e l e s t a d i o d e C h a -
m a r t í n c o n t r a u n c o m b i n a d o 
de s e l e c c i o n a d o s y j u g a d o r e s 
m a d r i l e ñ o s , v e n c i e n d o p o r 
3 - 1 . E n l a f o t o a p a r e c e n , d e . 
i z q u i e r d a a d e r e c h a : de p i e , 
C a r m e l o , M a r q u i t o s , V e n a n ­
c i o , C a m p a n a l , P a s i e g u i t o y 
P u c h a d e s ! A g a c h a d o s , M i ­
g u e l . M a r c e t , K u b a l a . A l s ú a 

y S e g u í . - ((Foto C i f r a ) . 
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.Nota de! Servicio Nacional 
Madr id . — Ante las innumerables 

corisulias recibidas en el Servicio Na­
cional ap Pesca Fluvial y Caza sobre 
la fecha do apertura dc la veda para 
la caz^ menor en la actual t empora ­
da, la Jefatura del Servicio Nacional 
de Pesca Fluvial y Caza tiene ci gus­
to efe eclar.-.r para conocimiento dc 
las autoridades. Sociedades y cazado­
res en ?enerai , que ei domingo dia 7 
de los conriontcs se considerará ú l t i ­
mo (lia hábi l para la caza menor en 
lodo el t o r r i i o r i o nac iona l , excepto 
p i r a l*vs prov inc ias canarias dc Te­
neri fe y Las Palmas y toda claser de 
terrenes somctkios a rcvflamcntaciun 
espec ia l—Ci f ra . 

EE. UU. se encuentran en situación de replicar 
a cualquier agresión rusa c £ un ataque mortífero 
En el espacio tíe dos horas los bombarderos estratégicos yankis 
destruirían las principales bases aéreas rusas e instalaciones bélicas 

en s i t u a c i ó n ó a r e t i r a d o , d i c e q u e e l i n t e r é s a u - dc -
S ü í ? í3 ^ " ^ n ' S t r a c i ó n de E i s e n h o w e r en e í o r -

'«fí a i 0 m l c o V en las nuevas a r m a s , n o os n u 6 -
H?>- F ^ ^ J j * . n u ? ™ - a ^ a - e n la p o l í t i c a 

Nueva V o r k . — L o s Estados U n i d o s s<. i n c u e n -
t r a n en s i t u a c i ó n de c o n t e s t a r a c u a l q u i e r nueva 
a e r e s i ó n c o m u n i s t a , con u n r á p i d o y m o r t í f e r o a t a ­
que aéreo a t ó m i c o , d i c e e l s e m a n a r i o "Tim-?M q u e 
c a l i f i c a a la f u e r z a aérea n o r t e a m e r i c a n a c o m o xa 
m á q u i n a de g u e r r a m á s p o t e n t e d e l M u n d o . 

En caso d e u n a t a q u e ruso — a ñ a d e — los 6 o i ñ -

^ F Í ^ S T - ' S ^ a ^ í ' ñ c l a a l K r e m l i n de:" que 
' c L ^ a d O S t n , d o s h a r á n f r c n ^ a c u a l q u i e r nueva 
p r e s i ó n c o m u n i s t a c o n a r m a s y en l u g a r e s d e su 

co-

a l c r u c e p e r e l p r i m e r b o m b a r d e r o n o r t e a m e r i c a n o 
de las defensa? e x t e r i o r e s s o v i é t i c a s . 

" E n un p r ó x i m o f u t u r o — d i c e d e s p u é s — u n b o m ­
b a r d e r o a r m a d o con la b o m b a t e r m o - n u c l e a r , l l eva­
r á a b o r d o m á s pode r d e s t r u c t i v o que la s u m a t o ­
t a l dc todos los exp los i vos de l a h i s t o r i a " . 

P o r su p a r t e el s e m a n n r i o " N e v a w e e k " , en u n a r ­
t i c u l o de l g c n c r r . l de la f u e r z a a / r o a , Car i S p a c t z , 

--« • " a m e » i d f u un ues; 

m i c o . En tonces las f u e r z a s t e r r e s t r e s de las n a c i o ­
nes c o m u n i s t a s , c o m p u e s t a s p o r g r a n d e s masas 
h o m b r o s , t e n d r í a n la c a p a c i d a d m i l i t a r ^ H c i e n t ¿ 
Para e j e r c e r e l d o m i n i o d e E u r o p a y de As ia Una 
E S ^ s e g u i d o s es tos o b j e t i v o s , no habrPa ^ g u r l -
2 . H ^ I u n a 1 d ^ q u e n o r e a l i z a r í a ^ un i n t e n t o f i n a l 
de d o m i n a c i ó n d e l M u n d o , e m p l e a n d o p a r a e l l o t o -
m l c á s ^ E ? * 5 9 SU d,sposICIÓni <'ntr(" e i tas las a tó* 

Satisfacción en Londres 
• i i • • 

Dicen que Kastorof era «pimío 
clave? del espionaje ruso 

T o k i o . — R u s i a m a n t e n d r á su " e s ­
c u c h a " d i p l o m á t i c o en e l Japón 
a pesar d e la^ e n t r e g a de un d i p l o ­
m á t i c o s o v i é t i c o a los a g e n t e s d t ' l 
S e r v i c i o d c I n t e l i g e n c i a n o r t r -
a m e f i c a n o , s e g v n o p i n a n c e n t r o s 
p o l í t i c o s d e es ta c a p i t a l . A ñ a d e n 
q u e la d e f e c c i ó n de R a s t o r o f , el 
d i p l o m á t i c o q u e h a o b t e n i d o as i ­
l o n o r t e a m e r i c a n o , no s e ñ a l a rej 
a b a n d o n o p o r l os sov ie t s de u n 
pues to v i t a l d c escucha e n ; E x t r e ­
m o O r i e n t e , c o m o lo es T o k i o . I a 
p o l i c í a j a p o n e s a c r e e cjue Rasto­
ro f era una. f i g u r a c l a v e l e n las 
a c t i v i d a d e s de e s p i o n a j e s o v i é t i ­
co y q u e c u a l q u i e r a i n f o r m a c i ó n 
quu. p r o p o r c i o n e a ios Estados 
U n i d o s se rá d é v a l o r i r t c a l c u l a b l e 
p s r a e l c e n t r a e s p i o n a j e . — E f e 
L L A M A D A A MOSCU 

T o k i o , — E l G o b i e r n o sov i é t i co 
ha l l a m a d o t». M o s c ú a dos a g e n t e s 
s o v i é t i c o s de su a n t i g u a m i s i ó n 
en T o k i o d e c l a r a d a i l e g a l h a c e aH 
g ú n t i e m p o y q u e t r a b a j a r o n con 
e l d e s a p a r e c i d o a g e n t e ruso Ras­
t o r o f . Se t r a t a de los f u n c i o n a r i o s 
S a f r u n o f y S c v e r i e f . 
R U S I A PROPONE A I N G L A T E R R A 

UN I M P O R T A N T E ACUERDO 
COMERCIAL 
L o n d r e s . — El m i n i s t r o sov ié­

t i c o de C o m e r c i o e x t e r i o r , I v á n 
K a b / m i f , h a p r o p u e s t o a I n g l a t e ­
r r a la a d q u i s i c i ó n d e p r o d u c t o s 
b r i t á n i c o s p o r v a l o r de m i ! m i ­
l l ones de d ó l a r e s . Estos a r t í c u l o s 
s e r í a n e n t r e g a d o s p o r G r a n B r e ­
t a ñ a en e l c u r s o de los años 
1955, 1956 y 1957. 

.E l M i n i s t e r i o b r i t á n i c o d e Co­
m e r c i o ha h e c h o p ú b l i c a u n a de ­
c l a r a c i ó n e x p r e s a n d o su sa t i s fac ­
c i ó n p o r l a n o t i c i a y s a l u d a n d o 
f avo rab lemen t - . ' t odo i n c r e m e n t o 
de l C o m e r c i o con la U n i ó n Sov ié ­
t i c a . — E f e . 
CUATRO A L E M A N E S 

DETENIDOS 
B e r l í n . — L a o f i c i n a de i n f o r ­

m a c i ó n a n t i c o m u n i s t a o c c i d e n t a l 
d i c e hoy q u e la p o l i c í a sec re ta 
c o m u n i s t a ha d e t e n i d o a c u a t r o 
h o m b r e s q u e se dic-e i n s t a l a r o n 
u n a h o r c a e n k ) a l t o de la casa 
de la m i n i s t r o de J u s t j c l a de l a 
A l e m a n i a o r i e n t a l , H i l d e ( " l a 
r o j a f ) B e n j a m í n — E f í ? 

t a c i o n e s dc E i s e n h o w e r . En esta 
d e c l a r a c i ó n se t r a t a r e " r e b a j a r 
c L t o n o " de las p a l a b r a s d e l p r e ­
s i d e n t e . — E f e 
E X I T O S DEL V I E T M I N H EN EL 

CAMPO DE B A T A L L A 
H a n o i . — L o s rebe ldes d e l V ie t -

m i n h h a n conqu is ta ido hoy c i n c o 
nuevas p o s i c i o n e s en e l Sur de 
I n d o c h i n a , a l g u n a s d e e l las p o r 
l a d e s e r c i ó n dc sus de fenso res , en 
t a n t o que el avance r o j o " sob re 
Laos p r o s i g u e , e n m e d i o de u n a 
a u s e n c i a de n o t i c i a s m o t i v a d a 
p o r u n a e s t r i c t a c e n s u r a m i l i t a r . 

L a p é r d i d a de los nuevos pues­
tos, e n u n a z o n a e n c l a v a d a a m e ­
nos de 100 k i l ó m e t r o s a l Sur y 
Oeste d ' S r : i g ó n , e leva a más de 
40 e l n ú m e r o d e los c o n q u i s t a d o s 
p o r los c o m u n i s t a s en la p a s a d a 
s e m a n a , ca ídos la m i t a d de e l los 
p o r t r a i c i ó n o d e s e r c i ó n d e • sus 
d e f e n s o r e s . E l l o s u p o n e una g r a v e 
c r i s i s m o r a l p a r a las f u e r z a s de 
la U n i ó n F r a n c e s a , 
SE A P R O X I M A N A LUANG 

P R A B A N G 
H a n o i . — Las v a n g u a r d i a s r e ­

be ldes se e n c u e n t r a n a u n o s d ías 
de m a r c h a de L u a n g P r a b a n g , h 
c a p i t a l de Laos . Un idades r o j a s 
a v a n z a n r á p i d a m e n t e p o r d e l a n ­
te d e l g r u e s o de las t r o p a s , s e g ú n 
c o m u n i c a n los g r u p o s dc r e c o n o ­
c i m i e n t o f r a n c e s e s . 

La ú l t i m a p o s i c i ó n anunc iad '» 
d e las f u e r z a s comunis tas- : es a 
v e i n t e k i l ó m e t r o s , a l Sur de la 
p o s i c i ó n f r a n c e s a d e M u o n g 
N g n o i ; es d e c i r , a unos o c h e n t a 
k i l ó m e t r o s a l N o r t e d e L u a ñ g 
P r a b a n g . 

NUEVA BRECHA EN EL F R E N T E 
FRANCES 
H a n o i . — Mi -ent ras a v a n z a n en 

d i r e c c i ó n a L u a n g f r a b a n f , los 
c o m u n i s t a s h a n a b i e r t o u n a nue­
va b r e c h a en e l f r e n t e f r a n c é s 
e n e l N o r t e de Laos , ce r ca de 
Y i e n t i a n . No se d e s c a r t a la p o s i ­
b i l i d a d de q u e los c o m u n i s t a s 
t r a t e n de c o n q u i s t a r á l a vez la 
c a p i t a l r e a l y l a p o l í t i c a ; de Laos . 

L U A Ñ G P R A B A N G SE A P R E S T A A 
SU DEFENSA 
H a n o i . — L a p o b l a c i ó n c i v i l 

d e L u a n g P r o b a n g , r e s i d e n c i a 
d e l r ey de Laos, t r a b a j a c o d o 
con c o d o c o n los so ldados en la 
t a l a de á r b o l e s en t o r n o a la 
c i u d a d , con e l f í n de que la a v i a ­
c i ó n f r ancesa p u e d a ve r a l ene ­
m i g o en su avance y c o n t e n e r 
éste con sus b o m b a s y a m e t r a ­
l l a d o r a s . 

El c o m a n d a n t e de Luán?, P r a ­
b a n g , c o r o n e l de C revecceu r , es­
p e r a p a r a d a r la b a t a l l a d e f i n i ­
t i v a a que los d e l V i e t m i n h h a ­
yan e x t e n d i d o ha¿sta e l ' m á x i m o 
p o s i b l e sus l í neas d e a b a s t e c i ­
m i e n t o . C o n s t a n t e m e n t e l l e g a n a l 
a e r ó d r o m o d e L u a n g P r a b a n g 
h o m b r e s y m u n c i o n e s p a r a r e f o r ­
za r la g u a r n i c i ó n , i n t e g r a d a p o r 
L e g i ó n e x t r a n j e r a , m a r r o q u í e s 
i n d o c h i n o s . — E f e . 
F E . U U . D ISPUESTOS A CONTRA­

RRESTAR L A ACCION C O M U N I S ­
T A EN A S I A 
W a s h i n g t o n . — De f u e n t e m i ­

l i t a r n o r t e a m e r i c a n a se d i c e q u e 
l a a d m i n i s t r a c i ó n es tá e s t u d i a n ­
d o q u é m e d i d a s p u d i e r a ; ser ne­
c e s a r i a s a d o p t a r p a r a e v i t a r la 
e x p a n s i ó n d e l c o m u n i s m o en .el 
Sures te de A s i a , de r e s u l t a s dé 
les a c o n t e c i m i e n t o s de I n d o c h i ­
n a . Lo quo p r e o c u p a a los Esta­
dos U n i d o s es l a m o r a l de las 
f u e r z a s v i e t n a m i t a s ^ que — s e d i ­
c e — en n u m e r o s o s puestos m i l i ­
t a r e s se h a n e n t r e g a d o a l e n e m i ­
g o s i n apenas o f r e c e r r e s i s t e n c i a 
y l a r e p e r c u s i ó n q u e ' e l l o • p u d i e r a 
t e n e r en o p e r a c i o n e s f u t u r a s . 

M a d r i d . - : Un m o m e n t o de 
l a c e r e m e n i a de t o m a de h á ­
b i t o d c Caba l l e ro d e !a So­
b e r a n a Orden d e M a l t a , de 
m o n s e ñ o r H i d e l b r a n d o A n t o -
n i u t t i , N u n c i o d e S . S. e n 
E s p a ñ a , c e l e b r a d o v en l a 
i g l e s i a d c S a n t a M a r í a , con 
a s i s t e n c i a d e l i n f a n t e d o n 
F e r n a n d o de B a v í c r a y o t r o s 
m i e m b r o s de d i c h a O r d e n . 

( F o t o C i f r a ) 

LOS PANAOI 

Poría. ~ Las nmns de casa se lian 
apresurado a almacenar har ina , en 
vista de la a inena/a u n o - Í..5ÜÍ) 
panadeda-cí dc Paítá; m í f h 
h u e l j f v a menos qua el C ú h k t i i o ' I C Í 
proporcione más dinero.—Efe. 
VOLUMEN FINAL DE 1AS MHMOlí lAs 

l)P: CI1ÜRCH1LL • 
Londr ts . -Se ha puesto a la venía 

el vc'.umen final de IES raetnorins del 
pr imer m in i s t ro b r i tán ico , W in í t cn 
Churcbi l l . Sesfün anuncian s'u$ t d . te­
r e ; , se t i tu lará " i r i u n f o y tfeigíedlaV. 

Menudo i 
íZ/ta señora muy ofendíia 
envía caramelos envenena­
dos a una escuela dominical 

l a m p a . — La señora Lci tn Ik-llo-
Overton, dc 4 ^ ¿ños de edad, se ha 
confesado culpable dc haber ¿nviado 
caranlelos envenenados a ios a lumno, 
cié la clase domin ica l ' dc Sara Mai-
don. porque .ésta la distanciaba so-
clalmenic. Las autoridades postales 
hábian estado investigando e! caso, 
ya que . se in fo rmó que los cai.Tnelos 
habian sido enviados por correo. 

Lo que salvó del envenenamiento a 
las personas que los tomaron, fué , 

• precisamente, el hecho dc que la en­
venenadora se excedió en la dosis dc 
arsónicg, 16 que hizo que las v ic t i ­
mas, atacadas dc náuseas, t i ra ran los 
caramelos.—Efe. 
CAE AL MAR UN AVlCM FRANCES 

Palma do. Mal lorca.—Un avión f r an ­
cés, t ipo " A r t i n c t " que nrocCdia de la 
base de Perpiñan y se d i r i y i a o. Ar­
gel ia cayó esta mañana en el Medi ­
terráneo a causa del peso dc la hie-
vc ,acumulada sobre las;alas, p re t i p i -
lAndose (in el mar al Sureste dc For-
roentera y en medio de fuerte mare­
jada. Sus cinco tr ipulantes fueron re-
cegidos Ilesos por un barco i tal iano 
y cl p r i m i T o en local izarlos fu;- un 
j- i idreavlón m i l i t a r cspocol,—•í' i fr^. 

E í p r e s i d e n t e d e 
v i s i t a i o s E s t a d o s U n i d o s 

York. - El comité de recepción Mr. Patterson sa-
a la esposa del presidente turco, en presencia de éste mo­

mentos ^ P u é s de la l leyad» de! ma t r imon ié a esta ciudad wmJno 
. de Wftshmyton, donde fueron recibidos por el presidente 

^E isen lKWer . - ' (Fo to Clin») 
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T A M B 1 F S aye r 
" h i z o f r í o . Y 

m u c h c . Pero y a , 
a p a r t i r d e l m e ­
tí i o d i a p a r e c i ó 
i n i c i a r s e l a c u r ­
v a d e s c e n d e n t e 
—en c n a n t o a ia 

c u a n d o l l u e v e -
esa ace ra es i n ­
t r a n s i t a b l e y ha 
c o s t a d o más de 
u n a c o s t a l a d a a 
n o pocas p e r -
senas . 

nieve— en esté c r u d í s i m o t e m ­
p o r a l q u e v e n i m o s p a d e c i e n d o . 
<Jn t e m p o r a l i m p r o p i o , desde 
l u e g o , de lo a v a n z a d a q u e se 
e n c u e n t r a la e s t a c i ó n i n v e r n a l 
y , a d e m á s , de r i g o r h a c e m u c h o s 
a ñ o s n o c o n o c i d o a estas a l t u r a s 

D u r a n t e les pasados d í a s , b r i ­
g a d a s de o b r e r o s h a n v e n i d o i n ­
t e n t a n d o esa l a b o r d i f í c i l de l i m ­
p i a r de n i eve las ca l l es . L a b o r 
d i f í c i l p o r q u e a p e n a s s i d a b a 
t i e m p o l a l i m p i e z a a q u e v o l v i e ­
r a n los copos a c u b r i r l a s de n u e ­
v o y s i no e l v e n d a v a l se enca r ­
g a b a d e h a c e r l o . 

Han e s t a d o , pese a esa l a b o r 
m u n i c i p a l , a l a o r d e n d e l d i a las 
c a í d a s . Cosa n a t u r a l . Mas a este 
r e s p e c t o q u e r e m o s c o n s i g n a r 
a q u í , d e m o d o c o n c r e t o , u n l u ­
g a r en q u e s i no o c u r r e n m á s 
a c c i d e n t e s es p o r q u e D i o s no 
^qu iere . Nos r e f e r i m o s a l a ace­
r a d e l C a s i n o . 

En e f e c t o , n o sabemos p o r 
q u e - - n i q u e r e m o s e n t r a r en p o r ­
m e n o r e s q u e p o d í a n l l e v a r n o s a 
a b a r c a r un e s p a c i o de q u e c a r e ­
c e m o s - c u a n d o h i e l a o n i e v a , es­
p e c i a l m e n t e —y a veces, i n c l u s o 

Hay q u e h a c e r v e r d a d e r o s 
e q u i l i b r i o s p a r a e v i t a r un g o l ­
p e . Y q u i z á n o o c u r r e n m á s ac ­
c i d e n t e s p o r q u e m u c h o s v i a n ­
d a n t e s , y a t e m e r o s o s d e s u f r i r 
c u a l q u i e r d i s g u s t o , a u n q u e ha ­
ya n i eve o h i e l o en e l c e n t r o d e l 
paseo d e l E s p o l ó n , e l i g e n esa 
c a l z a d a c e n t r a l a n t e s de a v e n ­
t u r a r s e a a t r a v e s a r po r a q u e l 
l u g a r , t a n p e l i g r o s o . 

R e p e t i m o s q u e n i d e b e m o s n i 
q u e r e m o s e n t r a r en e l o r i g e n de 
esa a n o m a l í a , p e r o s i es d i g n a 
d e q u e p o r e l C o n c e j o se t e n g a 
en c u e n t a p a r a ve r s i se p u e d e 
a d o p t a r a l g u n a m e d i d a a u e h a ­
g a d e s a p a r e c e r ese n o t o r i o pe ­
l i g r o , b i e n m o d i f i c a n d o el s i s te ­
m a d e p a v i m e n t a d o en esa ace­
r a o a n a l i z a n d o l a causa p o r la 
c u a l l o q u e e n o t r o l u g a r r e s u l ­
t a p r á c t i c o y c ó m o d o a q u í , en 
cuan to , caen c u a t r o g o t a s , n i e v a 
l e v e m e n t e o h i e l a s o b r e e l a g u a 
o l a n i e v e , c o n s t i t u y e u n a u t é n ­
t i c o p e l i g r o p a r a q u i e n ha de 
c i r c u l a r . 

De t odos m o d o s , c o n v i e n e es­
t u d i a r l o q u e o c u r r e y v e r l a m a ­
n e r a de e v i t a r l o s . - B . I . 

C T U A L I D A O 

E s t a n o c h e , i m p o r t a n t e s e s i ó n 
p l e n a ría d e l A y u n t a m i e n t o 
M \ esloilos % asüoíes, eolre tiles ia erecci de 
n 
y 

al Calillo, 
m m de 

" Petición de presupuestos para cubrir la barandilla 
de! puente de Santa María, que se encuentra rota 
FIl Ayuntamionio cs'á en pleno pe­

r iodo de act iv idad. -Conforme anun­
ciamos en nuestro numero de ayer, 
scri in llevados diversos asuntos al Ple­
na mun ic ipa^ de esta noche, impor­
tantes asuntos entro los que destacan 

S m i i i i i i 
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¿-UMiNlbTRO O f HARlKA CONi DKS • 
TINO A ifANlfiCAClOS' D-URASi fF Fi. 
SDCfclNOO TRIMÍ-VrRf. D f L ASO 1954 
í í & x l ó n d e p r o v e e d o r e s de t . o i i n z . — >,• 

industr iales panaderos ck> esta 
r a p l t a l y prov inc ia pue<ien elegir los 
fabr lcaniei . qúc han de sumin is t rar -
Í<¡S la ha r ina que precisen para fcl 
-..hasta:imicnio do pan al púb l i co , 
curante los meses de A b r i l , Mayó y 
Jún'tQ del año l ^ M , sin más l i m i i a -
«Kin-quc los fabricantes radiquen en 
la / .9na de in f luenc ia , s iyn i t ¡ :ando 
que pueden elegir el número de fa-
fctic airies proveedores, de acuerdo 
con él siguiente detal le: 

Parwdcri-as que consuman 300 Qms. 
íj l t r imest re , dos fábr icas ; ' panade-

• j i a s que consu-mon IÜ0O Qms. al 
i r imes t re , tres fábricas y panade­
r ías que consumen más de 1000 
Qms. al t r imcs i re , cuatro fábricas. 

lyua l pr iv i leg io d« clocción se re­
conoce a las colectividades que se ha­
llen autor izadas legalmente para la 
recepción de harinas con destino a 
tá eu i jorac lón de pan que han de con­
sum i r ' l os mhmos . 

, ¿ o r t o s de ¡ n l l u e n : i ¡ i . — Como la 
cíeiianacion de proveedores de las 
har inas fcabrá de recaer necesar ia-, 

-mente a favor de los fabricantes s i ­
tuados en la zona de in f luencia, a 

v i.ontinuívción se detal lan cómo,se en­
cuentra const i tuida la de esta pro­
v inc ia , para conocimiento do los ¡Or 
dusir iales afectados por la misma: 

V} !.os industr iales panaderos pue­
den proveerse do la har ina corres­
pondiente de las fábricas estabiec'i-
das en esta capi ta l y prov inc ia , asi 
corno en las fábr icas situadas en .las 
provincias col indantes o l imí t ro fes y " 
t.n l o * >ie Badajoz y Cáceres. 

B) La z o n a de inf luencia de esta 
p rov inc ia sé considera ampl iada ; en 
la s iguiente' f o rma : 

Guipúzcoa: En la do Burgos, Lo­
groño y Soria. 

Mad r i d : U n la de Ciudad Real , Sor 
r i a , Vaüadol id , Palencia, Salamanca 
y Burgos. 

GUiá DR BPKTADOR 
Calificación moral aa to j i zada po r la 

Comisión diocesana de Vigilancia de 
Espectáculos;. 

COLlSEO.--'Tulsa, ciudad de lucí ta" 
( 2 ) . 

AVENIDA.- ' "Un paso en fa lso" ( 3 ) . 
CORDON.- "E l pescador de coplas 

12). 
CALATRAVAS. - "Juntos hasta la 

muerte" ( 3 ) y "Buenos dias señor 
r M a n t e " (2 ) . 

GRAN TEATRO.--"Llama On descono­
c i d a ' P ) . 

PORiLAR.— "E l pescador de coplas 
(2 ) y "Los tres mosquiteros" ( 3 ) . 

R£X. - "Que Dios se lo pagae" 
' S. O. S. Dakar" (3R) . 

Oviedo: Ln la de Salamanca, V a -
m o r a , Palencia, Val ladol id y Burgos., 

La .Coruña , l u g o , Orense y Ponte­
vedra : ?ín la de Burgos. 

C o n c i e r t o de l o s s u m i n i s t r o s . — 
Los industr iales panaderos de esta 
provincia deberán remi t i r anos del 
próx imo dut 20 del actual a esta De­
legación prov inc ia l de Abastecimien­
tos y Transportes, debidamente cum­
pl imentado, el . impreso que opor tu­
namente iec¡b j rán por medio de d i ­
chas of ic inas, en el que se haga cons­
tar clara y expresamente la can t i ­
dad de hür lna que precisan para Oí 
abastecimiento de pan durante los 
meses de Abr i l -Sfayo-Junio de 1954, 
teniendo-en cuenta que determinarán 
por si y bajo su responsabil idad la 
cant idad do har ina que les haga f. i l -
ta para cubr i r las necesidades d u ­
rante el expresado t r imest re , pára lo 
cual tendrán presento que dicha can­
t idad no podrá exceder del prome­
d io del consumo efectivo en Ips me­
ses de Énerp, f eb re ro y Marzo y que 
de la misma ha de doducjrso la can­
t idad que. calculen les quedará en \ 
existencias el d ia 31 de M a r / o pró-: 
x imo. f in el caso dé no ser cump l i ­
mentado oí impreso de referencia y 

(venviadp a estas oficina,s cícntrp del 
pla/.o señalado, se est imará en p r i n ­
c ip io que renuncia al cupo, t r i ines-
t ra l y Sen s,u consecuencia quedará 
pr ivado, del 'm ismo s i el abaster i -
mie.nlo de pan resulta garant izado 
por las demás panaderías que exis­
tan en la loca l idad j sin per ju ic io de 
la incoacción del oportuno expedien­
te previsto en la c i rcu la r núm. 467, 
al objeto do sancionar su desobe­
diencia. , ' j • 

Antes de cursar a estas of ic inas 
el .impreso mencionado, los panade­
ros establecerán contactó con los fa­
bricantes proveedores a f in de que 
pueda quedar convenido entre am­
bos' el suminis t ro do las har inas, a, 
reserva de su u l te r io r aprobación por 
esta Delegación prov inc ia l . 

L i b r o r e s l s t r o d e p e t i c i ó n de h a ­
r i n a s y f a b r i c a c i ó n de p a n . —- Se 
recuerda á los industr iales panaderos 
la obl igación que tienen de l levar el 
presente l i b ro , conforme con las hor ­
mas dictadas en el escrito de esta 
Delegación, numérp 1.019, de fecha 
,16 de Diciembre ú l t imo (Of ic io-Circu­
lar número 1619), asi como la for­
ma cíe efectuar las peticionos do ha­
r i na y presentación de parios. 

i n s p e c c i o n e s . — Las Delegaciones 
provinciales de Abastecimientos y 
Transportes, asi- como las Locales, 
efectuarán repesos de pan, toma do 
muestras de har ina y p a n , para com-? 
probar , mediuntc análisos, las carac­
terísticas de las mismas, especial-

m D E FIESTAS 
3-30 y H ' ^ O , Variedades 

Antonio M a r t i n , Mary Nei la. Anto-
hita Fwnte?, Carmen Dolores, M a n -

nBÜá y Antonio y Orquesta Rex-
7» 30 SeleclO Té Caik; 

h a d a r á Vd 

i 
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mente el grado de humedad y asi ­
mismo so v ig i la rá la cochura y buen 
áspeció del pan y si el número de 
piezas que se elaboran de cada mo-
dolación de p a n , el fo rmato , clase y 
precio del mismo responde a las 
proscripciones previstas, denuncián­
dose cuantas infracciones so com­
prueben.. , , 

M o t a s y avisos 
sindicales 

SINDICATO DL LA MADERA! Y DLL 
MLTAL . E x p o s i c i ó n d e Jas l i s t a s p r o ­
v i s i o n a l e s d e l Censo de P r o d u c t o r e s . 
Se ponL en conocimiento de los pro­
ductores encuadrados en -los Sindica­
tos provinciales do í a Madera y del 
Meta l , que se encutn i ran expuestas 
las l istas provisionales del . Censo de 
productores, (jn las of ic inas con jun­
tas de aquellos Sindicatos, - donde 
pueden ser revisadas, para poder re­
clamar hasta el d ia 16 del corr iente 
inclusive, sobre posibles exclusiones 

0 cal i f icaciones erróneas. Estas l i s ­
tas estarán expuestas hasta fcl dia |5 
del corr iente. 

Asimismo y hasta ci- dia ind icado, 
las impresas están obl igadas a ex­
poner los dupl icados de los padro­
nes de productores - que fueren de­
vueltos por este Sindicato al efec­
tuar el visado. 

DON LUIS PUCHl', PRKSlDF.NTK Di" 
LA MUTUA DP. PfdA'ISlON DP, TAS 
PNT1DADPS SIS'DICALFS AUTONO­
MAS.— En la mañana de ayer, tu­
vo l uya r el acto de toma de pose-
sión del Presidente do la Múlua de 
Previ-.ióh f i e las PiStidadcs Sindica­
les Autónomas, para el que ha sido 
designado, mediante la oportuna pro­
puesta; clon Luis Puche, al to fun­
c ionar io do la Cámara Ofic ial Sindi­
cal Agrar ia . 

T i cho acto ' fui': presidido por el 
delegado prov inc ia l de Sindicatos, 
asistiendo al mismo las pr imeras je­
rarquías de la -C. .M. S. y todos los 
miembros que componen la Junta 
Corresponsal de dicha Mutua de Pre­
visión en esta prov inc ia . 

_ El delegado p rov inc ia l , señor Es-
cebedo, dospuós de c x p l i c i r breve-
n ípató !pl 'alcance, s ign i f icac ión e 
1 importancia de la refer ida Ent idad 
efe' 'Previs ión, , d ió posesión de su 
cargo .al señor Puche, quien agra­
deció la deferencia qué se le hacia, 
ofreciendo poner todo su mayor em­
peño en alcanzar los mejores f r u ­
tos de la indicada Mútua. 

En b<a Mútua de Previsión ten­
drán cabida todos aquellos funcio­
narios de las entidades sindicales 
autónomas que en número nuiy cre­
cido existen consti tuidas dentro del 
ámbi to "p rov inc ia l . 

Delegación de Hacienda 
ORDENES DE PACO. — Indice de 

las órdenes do pago y demás docu­
mentos remi t idos a esta Delegación 
pói1 la Ordenación do Pagos de la 
Dirección General de la Deuda y Cla­
ses Pasivas: 

Pociorico ( I r iño Gon/á le/ , , Mi lagros 
Santiuste Arce, María Piedad Santos 
Carrera , Saturnino Goiuájoz Amo, 
Kulgencia de la Mdra Marlíne-/, Jus-
t in iano Saldaña Akjnso, Plorencia P i ­
cón Ayalo, V ic to r ina Barbera Alon­
so y .titslinn García de Pablos. 

los que se ref ieren al anuncio de con­
curso pajyj adjudicar el servicio do 
autobuses urbanos, construcción do 
una pasarela subterránea en el paso 
a itfvel do Santa Dorotea y apertur 
do una nueva v ía que part iendo de la 
calle de San Lesmes en la /a rá con el 
p r i n c i p i o del paseo' de los Vadill.os y 
cuya í ina l idad "es descongcstiona.r el 
excesivo t rá f ico rodado que i l 'scurre 
por l a calle de Santander. 

Después de este pleno que, como 
decimos, tendrá l uga r en el día cíe 
hoy, so celebrará otro en la s¿j|i.'sna 
p róx ima , a f i n cíe t ra tar de les pre­
supuestos, aprobación que se ha ce-
morado más de lo normal en el pf-e 
senté ÍMIO, al objeto do adaptar a los 
correspondientes esludios las d isposi ­
ciones derivadas de la nueva Ley de 
Admin is t rac ión Local. 

Pero, aparte de los asuntos que an­
ter iormente hemos a lud ido, el Ayun­
tamiento tiene ya proyectadas' otras 
de singular intcn-s. Destacan el co 
rrespondienle a Ki construcción del 
nuevo matadero, idea que se preten­
de empezar a l levar a la práct ica si 
no en su aspecto to ta l , cuando nic 
nos ' haciéndolo en sucesivas etapas, 
pues el costo global de l . t /ybra as­
ciendo a varios- mi l lones de pesetas 
y escapa á las posibi l idades econó­
micas del Munic ip io para a f ron tar lo 
de una sola vez. Por eso se ha bus­
cado es ta ' f ó rmu la que pe rm i t i r á i n i ­
c ia r la p r imera fase en el curso del 
presento año. 

Como ya es sabido, el núovo ma­
tadero i r á asentado en tórrenos ane­
jos al actual mercado de ganados d 
San Amaro. • 

Otro acuérdo, en p r inc ip io ya- adop-
tádo y pendiente de ra t i f i cac ión en 
sesión p lenar ia , es completar los ser­
vicios del Parque de bomberos, cuyo 
per iodo de renovación ya fué in ic iá 
ció magnif icamente hace tres años 
con la adquisic ión de la escalera me­
tá l ica, dos nuevos aulo-bombas, moto-
Lombas, fnangueras y mater ia l diver­
so, seguido luego por la construcción 
de nuevo edi f ic io dest inado' para 
Parque. > 

Idea de la . importancia que ofrece 
«Ja siMót i-Spe'hoy,. puede darla el he­
cho de que f iguran comprendido? 
tre inta y .ocho expedientes, muchos 
de ellos con asuntos de la impor tan ­
cia ya hecha púb l ica , aparto la mo­
c ión de la Alcaldía sobre erección 
en la plaza de Casti l la de un mónú-

' mentó que perpetúe el recuerdo de la 
Cruzada Nacional y la s igni f icación 
que nuestra Ciudad tuvo Cn la mis­
ma. , 

Por ú l t imo y al margen de todos 
esos acuerdos, de indudable trascen­
dencia y "que i rán tomando cuerpo 
rea l en sesiones inmediatas, diremos 
que ya han sido sol icitados los pre­
supuestos •correspondientes a acredi­
tadas fundiciones, al objeto de p ro ­
ceder seguidamente a la reparación 
d e l , t r o / o de barandi l la del pyente de 
Santa María que fué clerriibado por 
un automóvi l en la madrugada del dia 
de inocentes. . 

¡Aunque no se t ra tó , c ier tamente, 
de ninguna " ' inocentada"! 

N O I I C I A S 

P a r r a s uvas d e m e s a 
ARBOLES F R U T A L E S Y 

FORESTALES 
VIVEROS PROYEDO. - L o g r o ñ o 

A L F A L F A 

P iensos en g e n e r a l 
A l m a c e n e s " H i j o s d e R a i m u n d o 

Y l l e r a . S. L . " 
S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , 16 . 

T e l e f o n o , 3110 . B u r g o s . 

MOVISIII NTO Dl MCCRAriCO — Du­
rante ci dia de ayer se ver i f i caron 
cn el Registro Civ i l las siguientes 
inscr ipc iones: 

Nacimientos: Mana Adela González 
solas, Rosa Mar ia Gutiérrez Vela^r 
coco y Mana Pur i f i cac ión Baños tií-
ños. 

Mat r imon ios : Don Aurel io Tcmiño 
Sanz cc-n doña Maria Luz Santama­
ría Soto, hoy a las once y media en 
iJ iglesia de la Anunciación de Nues­
tra Señora. 

Defunciones: Ninguna." 

.. lARMAClAS DE GUARDIA. — Gon-
• zález Simios, Aven ida,de l Generalísi­

mo, ó ; Hidalgo Manjón, ,San Juan, 25 
y Pérez l .e ja r re t i v General Mola, 32. 

GRATITUD.— l a fami l ia do la se­
ñor i ta Agustina Cordero.(que cn paz 
descanse), fal lecida días pasados en 
nuestra c iudad, expresan por nuestro 
conducto-¿u g ra t i t ud a cuantas per­
sonas se interesaron por la salud de 
la f inada, durante el curso do su en­
fermedad y asist ieron al en t ie r ro y 
honras fúnebres celebradas en su 
í rag io del c ierno descanso de su a l ­
ma. . ' 

Obra Ailétíco Rscreativs 
"Coloquios oaristas" 

AVISO A LOS SOCIOS 

Se recuerda por la presente a todos 
los socios per istas, que hoy viernes, 
a las ocho y media de la tarde y en 
Concepción número 32 , s tgundo , de­
recha, se eclebrafá el p r imer "Colo­
quio oarista-" del mes, disertando en 
el mismo, don Ricardo Muro , sobre 
el lema: "D ios , hombre y bosque". 

So inv i ta a tpdos los jóvenes de 
Acción Católica y en general , a to­
do^ los que deseen. « 

2K ^ 5k ^ ^ ^ ^ 5K 3K 35 3S 
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Del D ia r io de BUr 
correspondiente al m 

S de Ftbrero de i 9 2 * 
EN a d i a d e hoy f ue ron in 

d o s , p e r n o r e u n i r con^ki 
p a r a e l c o n s u m o , d iez i N 
a n g u l a s . K«os £ 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a -
f ué de 5 2 a l a s o m b r a 
m r a a a l a s o m b r a de r- i* H 
c e r o . 

BOLP.TlN - MITPORCLOGICO c e m -
prensivo de los datos faci l i tados por 
el Inst i tu to de Enseñanza Media, co­
rrespondientes al dia cié ayer : 

•Barómetro.—A las ocho de la ma­
ñana , 6ft0'8; » las dos de la tarde, 
6 a r 2 ; a las. siete, de la tarde, 68016, 

Termómetro.—^Temperatura máxima 
3,6 grados bajo cero, a las IS'OO; 
m í n i m a , & grados bajo core, a lás 
10 horas. 

Dirección y velocidad del v iento.—' 
A las ocho de la mañana. N i . . . l ü ' ü 
k i l ómet ros ; a las dos de la la rde , N. , 
5'd k i lómetros a las siete do la tár­
ele, NNP., S''! k i lómetros. Recorr ido, 
265.v7 Ki lómelros. 

P rec ip i tac ión , ' i ' 5 . . 

, CUPON PRO-CILGOS. — L l número 
premiado con cincuenta pesetas-, en 
el sortea del día de aye r , es el 
3 i 5 y con cinco pesetas, los, ter­
minados en 15. . 

ASCP.NSO P.N 1.A CARRF.RA JUDICIAL. 
Por Decreto del Min is ter io 'de .lusü-
c i a , so -nombra en ascenso l.eiradü 
Mayor, de entrada, del Cuerpo Téc­
n ico de Letrados del Min is ter io do 
Just ic ia , a nuestro d is t ingu ido a m i ­
go y paisano don Antonio. Martínez 
del Campo y Keller, m iembro funda­
dor de la Asociación de la Prensa de 
Burgos, , a quien con tan señalado 
mot ivo , tóst imoniamos nuestra mas 
cord ia l fe l i c i tac ión . 

LOS TI MPORA1.LS.— Ayer cedió el 
lempóral de nieve y poso a que hizo 
mucho f r ío —'máxima de tres g ra ­
dos bajo cero y mín ima do ocho— 
lució por la tarde el sol. Dp noche, 

• ha helado considerablemente. Pn 
la prov inc ia parece haber amainado 
el - temporal aun cuando los 'servü-
cios de viajeros siguen v i r tualmcnto 
in ter rumpidos. Sólo llegaron ayer-nue­
ve coches ,de linea1» procedentes do 
pueblos de la p r o v i n c i a / 

Siguen registrándose caídas de per. 
sonas en la vía pública y- a mediüdi. i 
tuvo que ser curado" en la Casa de 
Socorro Donaciano González Diez, 
ele 50 años, casado y con domic i l io 
en I.aín Calvo número 2 1 , el cual 
presentaba una herida contusa en la 
región c i l ia r derecha vcon erosiones 
y l igera conmoción cerebra l , de "ca­
rácter menos grave. 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

Ss . /Xoued i j , ystt'w m r . , P a b l o , J u a n , 
¡ U c e o , f r a n c i s c o , B l a n c o e I s i d o r o , 
n é r t i r e s . -

Misa, con r i to doble y color en­
carnado, de Santa Agueda, segunda 
oración Ét fámulos. 

• ... , ! V 
SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. T i t o , o h . , D o r o t e a , v.q., S a t u r ­
n i n o , T e ó f i l o , A n t p i i a n o , n t r s . , C u a -
r i n o , c a r d e n a l , • A r m a n d o , . S i l v a r t o , 
o b i s p o s . \ 

C U L T O S 
SANTIAGO Y .SANTA: AGUEDA: Hoy, 

festividad de la Santa Virgen y már­
t i r . A las once, miso solemne con 
sermón por don Santiago Menéndcz, 
recor del Seminario de San Jerónimo. 
Por lá larde, a las siete y media, 
actos finales de la novena con asis­
tencia cicl Pxcmo. Sr. Arzobispo. 

VPNPRAIU.PS: Novena de Nuestra 
Señora de Lourdes. Por la mañana , 
a las ocho y media. Por la tarde, a 
las siete y media , predicando el re­
verendo Padre Florencio López, m i ­

s i one ro del Corazón de María. 
CONGRPCACION DK L \ INMACULADA 

Y S\;M JUAN . DKRCHMANS (Lsclavas 
del Sagrado Corazón): Mañana, a las 

ocho y cuarto de la tarde, ^ 
Hora Santa para comenzar h. 
Pr imeros Sábados. Se ruega i tlrc; 
puntua l asistencia a todas u * £ 
gregantes y aspirantes. • •. s *" 

Se supr ime la Sabatina a i 
t ro y media . 

MERCED. — Mañana 
las siete y media 
y fe l ic i tac ión sabatina paratlfli 
gregantes y jócenes sirvienjec • 

A las ocho, misa y felkilación 
bat ina de los Luises y jóvenes H'S 
Escuelas del Padre Arámbun,/ 

PRIMEROS SABADOS DE MES 

5 ^ 
sábado 

"•rmon^ 

(:•:. 

Mañana, pr imer cr sábado de m 
s los sábados m. I m ismo que todo., w> ^mu'jos rt 

Año Mar iano^ se celebrarán a, 
Santa Iglesia Catedral ^ S k a 
t ropo l i tana , lo^ s igu iente culio, 
honor de Nuestra Excelsa l'a 
Santa Maria la Mayor. 

A las ocho y ocho, y medí.-, 
mañana, misa de cohiunión oefle,. 

A .las ocho- de la . riocl\e, ¿'^ : 
con exposición de Su. Divina-Ma 
lad . 

La misa de las ocho.y media sc(t 
lebrará d¡ariamen<e durante ÍQÁÜ 
Año Mar ianü. 

Se suplica a todos los burcralu 
la asistencia a dichos actos, p ^ i 
presar nuestro amor a lan C.cM 
Madre. 

R o g a d a D i o s en c a r i d a d p o r e l a l m a d e 

EL SEÑOR 

que f a l l e c i ó e l d i a 6 de E n e r o d e 1954, 
c o n f o r t a d o con los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E. P. D. 

Su r e s i g n a d a e s p o s a , d o ñ a J u l i a P e r a l t a Casado ; p a d r e , don 
F í c r i á n R u i z ; p a d r e s p o l í t i c o s , d o n San tos P e r a l t a y doña 

P í d e l a Casado ; h e r m a n o s y d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n a ?us a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l que en 

s u f r a g i o d e su a l m a , se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d i a 6 , a las d iez y 
m e d i a de l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de San Pedro de 
l a F u e n t e , as i c o m o a a l g u n a d e l as m i s a s g r e g o r i a n a s , que 
c o m e n z a r á n e l d i a 7, d e l c t t e . a las o c h o en el a l t a r mayor de 
l a i g l e s i a d e l os RR. P.P C a r m e l i t a s . P o r cuyos ac tos de piedad 
les q u e d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s 5 de F e b r e r o de 1954. 

TERCER A N I V E R S A R I O 
D E 

EL SEÑOR 

q u e f a l l e c i ó e l d i a 6 de F e b r e r o d e 1951 , a los 51 a ñ o s de e d a d , 
h a b i e n d o r e c i b i d o l os San tos S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S . S . 

( Q . E. P. D.) 
Sus r e s i g n a d a s h e r m a n a s , d o ñ a T e o d o r a , d o ñ a P i e d a d , d o ñ a 
J u s t i n a , d o ñ a A p o l o n i a . y d o ñ a - A s c e n s i ó n R o d r i g o A r n á i z ; 

h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m í ü a 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p e r e l e t e r n o d e s c a n ­

so de su a l m a y l a a s i s t e n c i a a a l g u n o de los ac tos p i a d o s o s 
q u e t e n d r á n l u g a r m a ñ a n a sábado d í a 6 . T o d a s l a s m i s a s q u e 
sfi c e l e b r e n en Ja i g l e s i a p a r r o q u i a l de San J u l i á n , S a n P e d r o y 
S a n Fe l i ces , i g l e s i a de P. P. C a r m e l i t a s de o c h o a d i e z , a m b a s 
i n c l u s i v e ; i g l e s i a p a r r o q u i a l de San L o r e n z o e l Rea ! , a las d i e z , 
a H a r de l a I n m a c u l a d a , y la E x p c s i c i ó n d e l S a n t í s i m o en las 
P.c l ig iosas A d o r a t r i c e s , a las se is y m e d i a de l a t a r d e , p o r c u ­
yos ac tos de p i e d a d les a n t i c i p a n las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B r t r g o s , 5 d e F e b r e r o de 1954 

Las misas gregorianas quí sl 
ceiebren a p a r t i r de mañana, 
dia 6, a las NUEVí". de la maña­
na y los Rosarios a las odio * 
la tarde, en la iglesia parroquia' 
de San Lorenzo el Real, sét| 
aplicados en sufragio del alma # 

LA áL^ORI IA 

H 

q u e f a l l e c i ó e l d i n /.? (íe ,uS 
; c o r r i e n t e s 

; • Q . E . / ' . ü . 

• LA EAM1L1A,'ruega a ü ü i U M 
lados la asistencia a alguno & 
ts tos ac tos piadosos, por ' lo ^ 
Ies quedarán sumainente ag'-i'-L' 
cidos. 
> Durgcs 5 do Lebrero de l-0'" 

MHIEÍIIS 
Sí; ARRIENDA cuadra 
«fin pajar . Alfareros 35. 
CLR-O piso raujebiado. 
Mekho r ' Pr ieto letra C. 
íerc-cro, izquierda. 
S£ ARRIENDA local am­
p l i o cn zoria industr iaL 
úníormes Asencis señor 
C'nnde. Ploza Santa Ma­
ria núm. 4 , pr imero, de-
rf.r.h'». 

ALQDlLC ¡-¡'u M n t r ico, 
ampl io . Puebla I I . ter­
cero. , 

ADTOIOYILES 

VEKDO coche Piat Ard i -
ta J.'JCO, 7 p lazas, 17 
H. P-. 6 c i l indros en 
buen csiacto, Diego La i -
n é i K', p r imero , centro. 
VENDO cochQ seis c l l i n -
cirn.'. Renault, l incas ae­
rodinámicas, siete p la­
zas, b ien de todo y en 
r e g l a , precio razonable. 
Val ladol id | , sef.or Rociri-
cuez . 
COMPRO chasis de coebe 
ci .alquier marca, con ba-
fíesias, e jes, ruedas y 
d i recc ión. Razón Juan 
i orfez. T in te 2.' 
VENDO coche Ford S H. 
r . medico. Informará 
3i!$t0 del Olmo. MoK'ar 
•tío F i r m a m m i a i . 

SE VENDEN camiones-
l o r d V-S. Chevrolet vas-
culante y Dodgc inmejo­
rable estado, in formes-
taller Moisés. 
URGE vender furgoneta 
•600 ki los, informes Ga­
raje Tarrega. Of ic ina. 

VENDO camiones Srude-
haquer, Aust in , B c l f o r d , 
Dodge, Rusos,'Fores, Che­
vrolet , algunos basculan­
tes, nuevos y usados. 
Rubias, Furgonetas, Tu­
rismos, Motores. Fac i l i ­
dades Cambios. Talleres 
Llórente. Jesús de Gran 
Poder 2 (Uscra). Ma­
d r i d . 
."NO DcSCÜIDE" cs-
i ren^r , vendo Renault 
-1-4. Moneda 13. 
DISPONGO toda d a - e de 
vehicuios. v-ender, cam­
biar por o t ra cosa, p i ­
sos etc. Cphsulte Mone­
da 13. Pr igo. 

COLOCACIOSES 
AGENTES de seguros, 
pueden sol ic i tar traba­
ja r importante compa-
r.ia. Or andes pen Oficies, 
comisiones, subvenciones 
etc. Sr. A lbarran, Manto­
n a •.9. Te l i fono 3 9 0 1 . 
vr.Uadoiid. 

NECESITO criado mol t -
l inero. soltero. Mol ino 
l.-Mniarlílla. Palencia. 

• — ^ 

SE NECESITA chico para 
recados en A lmi rante Bo-
n i faz 8. Isla de Cuba. 
DESEO asistenta por ho­
ras o mujer f i j a sepa 
algo de cocina, buen 
sueldo. Queipo de Llano 
núm. 2,- cuar to , iz­
qu ierda. 

SE NECESITA pastor. 
Tratar con Nicolás Pára-
«no. Santa Mar ia ra jadu­
ra. 
SE NECESITA muchacha. 
Huerto del Rey 16, p r i ­
mero. 
S- NECESITA chica, ca­
lle Salas 4 , t ienda. 

ASISTENTA se necesita. 
Bar r io Gimeno 26, p r in ­
c ipal . 
SE NECESITA chica para 
la cecina. Alhucemas 1, 
(Bar r iada M i l i t a r ) . 
SE NECESITA rnuch^ha 
c»'.' servicio cn Vi tor ia ' 49, 
p r i m e r o , izquierda, ^c-
ñorés de Mar t ioez. 
SE NECESITA taquimeca-
nograía. con pract ica 
Oficina. Escribir a Pu­
bl ic idad Castil la, núme­
ro 170. Apartado Co­
rreos i i 7. Burgos. 

COMPAÑIA impor tante 
de s'-guros con car te ra , 
precisa subdirector ps ra 
esta capital y prov inc ia , 
absoluta reserva . para 
profesionales. Escr ib i r 
223 Alas.-Alcalá 32 . Ma ­
d r id . 

SE NECESITA aprendiz 
adelantado de her rero . 
Informarse Antonio Ol­
mos. Melgar c'ie. Ferna-
menta!. 

PINTOR aprendiz ado-
lanlado, necesita Carro-
c f r ias Fernández. Mel­
chor Pr ie to I I . 
SE NECESITA muchacha 
ron informes. Defensores 
Ovieclo 7, p r imero , de­
recha. 

COMPIAS T TESTAS 
VENDENSE unas 750 
arrobas paja blanca. De­
met r io Cuñado, V i l lan-
gómez. 
BOTELLAS vacias, b l a n ­
cas, todos modelos pago 
b ién. interesan part idas 
coñac y quina sin mar­
cas. Abstengase p a r t i ­
culares. Ba r r i o . A lhón-
d iga . 

SE VENDE eje con c o j i ­
netes y disco, máquina 
de serrar leña. Alfareros 
num. 24, tercero, dore-
cha. 

TUBOS de cemento, de 
uraüta y de gres. San 
Padro y San Felices 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
HAGA su ahorro efectivo 
lavando con jabón Co-
r imbo . Venta exclusiva 
en almacén de colonia­
les "La Lonja Conserve­
ra" , calles Miranda y Be-
fenseres Oviedo, f j un to 
Mercado Sur ) . 

COMPRO colchones o lar 
na para colchones. Ra­
zón A lmi rante Boni faz 
13. 
VEKDC tableros para l le­
var ganado y juego de 
fjallestas complefo para 
cinco toneladas, calle 
Sp.las. 7, ba jo . 
VEKDO máquina gal lete­
ra, poco usRda. Elias Ló­
pez. Fresno Cantespino 
(Scgov laj . 
TABERNEROS, venden 
mesas de fuibcjl in econó­
micas, perfecio estado 
conservación. informes 
eí,1á AdminLsiración, 

MAQUINAS punto moder­
nas,' rodamientos bo'as. 
Rematadoras ú 1 t i rh o 4 
mcciQlos. faci l idades pa­
go. Representante. Calle­
j a , V i tor ia 5. (Meme). 
VENDESE leche de vaca 
pera 3,50 l i t r o , especial 
niños. Calle Asunción 
Nuestra Señora I . 

ENSEÑANZAS 
MATEMATICAS: r e u . l i -
da, p reun ivers i ta r io , pe­
r i tos. Descr ic ' iva, cálcu­
lo f inanc iero , comercio. 
L i bu jo i ndus t r i a l , topo-
g rá f i r o . Suárez. Bar r io 
Jimeno 6, cuarto. • 

F B C A S 

VENDO casa en Gamonal 
plantá y piso nueva cons­
t rucc ión , terreno que 
qu ie ran , 42.000 pesetas. 
Avisan al teléfono 2707. 
VENDO casa de planta y 
piso, l lave cn mano , to­
das comodidades. In fo r ­
mes esta Admin is t rac ión. 

VENDO piso seis habitar 
cioñes llave cn mano s i ­
t io ccni r ico. Informes 
esta Admin is t r«c ion. 

CASA-CHALET con a m ­
pl io terreno, b ien or ien­
tada y situada. Vendo l la­
ve en mano. Bernabé, 
Miranda 23. 
COMPRARIA piso casco 
población mín imo cinco 
habitaciones, prefer ib le 
l ibre. Gut iérrez, San Pe­
dro Garduña 9. Teléfono 
1938. 
FEQUPNO piso céntr ico, 
soleacic, ubre , vendo. 
nern?b:-, Mi randa 23. 
FJSO e legant i s inu con 
pensión ins t i lada, am­
p l i o , vendo l ib re . Plaza 
José Antonio. Albi l los. 
CAMBIO piso todc confort 
p róx imo Veya, por o t ro 
menos precio. Albi l los. 
Vegn 36. 

RUSTICA lO faneyas l i ­
b r e remeros, vendo .por 
Fábrica Sedas. Albi l los, 
Vega 36. 

36.000 vendo pho nue­
vo, tres habitaciones, ser­
vicios cr.r San'Gi ! . Alb i ­
nos. Vega 36. 
NECESITO urgente can t i ­
na cn traspaso hasta 
60.000; local muy cén­
tr ico hasta 300.000. .\|-
b¡I(os, Vega 36. 

FRENTE Venerables ven­
do p iso, nuevo, l i b re , 
28.000. Albi l los, Vega 36. 

LOCAL zona Vadi l lós, 
muy barato vendo. Razón 
Paloma 4 L bar . 

VENDO muía de cuatro 
añas y dos de tres. Au-
reHo Cnreedo en Vi l iama-
yur de los Montes. 
TRACTOR se vende, gas-
oi l 30 M. fe seminuevo 
50.000 pesetas. .Clemen-
ci.o Pablo. República Ar­
gent ina IS.Paiencia, 

SíEMPR^ dispongo g r a n - 5A8¿I10S ! iPEñOS 
des negocios, t iendas 
con v iv iendas, fabricas, 
bares, pensiones, almace­
nes te j idos, etc. , antes 
consulte Gómez ( P r i g o ) . 
Moneda I 3. 

POTAS 

"ATENCION" t o o i a r y 
caí en traspaso, 
Santander, ¡ > i f * F . 
Antonio. V M * ^ % 
m m o de- O ü f í ^ j l 
mC2 ÍP.r.ig0>-

TRASPASO t M < Í * M 
trama r iño s con v ' ^ j f 
Informes esta. ^ 7 
i rac ión. 

C<*SA complct-., seis p lan ­
tas toda l ib re , vendo calle 
Vi tor ia. Gómez (P r igoJ . 
Moneda 13. 

-MUCHA M e n c i ó n " , exen­
to cont r ibuc ión , piso va­
cio calíc V i to r ia , , siete 
a m p 1 j a s habitaciones, 
cuarta b?ño, servicio, ca­
lefacción, .ascenspr, ven­
do faci l idades. Gómez 
(P r i go ) . 

PISO, cuatro dormi to r ios , 
baño, etc. Diego l.aínez, 
l ib re vende, Gómez ( P r i ­
go ) . Moncc'a 13. 

COMPRO t ier ras grande^ 
y pequeñas, Gómez ( P r i -
g o j . Moneda 13. 
LOCAL 60o metros, p ie 
carretera general, l ibre, 
«vendo b a r r i o . Oómez., 
Monería 13, 

VENDEMOS recela a ele­
g i r entre dos. Parada 
'part icular de Busto de 
Burcba. 

SE VENDEN cinco ove­
jas paridas y cuatro bo­
r ras . Tra tar Mar io Gon­
zález en Ig lesias. 

¡LABRADORES! Tractores 
arados, remolques, moto ­
res, cosechadoras, em­
pacadoras, ataderas, aga­
vi l ladoras. Decring ame­
ricanas con ruedas de 
goma, rod i l los , arados 
T r ip lex , piezas de re ­
cambio Música Arel la-
no. P laza Inst i tuto, Bur­
gos. 

VENDO macho 5 años. 
Valeriano Rojo. Santa Ce­
c i l i a . Lerma. 

SE NECESITA un recela 
bueno en renta cn el pue. 
blo de Pro-.enc.io. Tratar 
con el Veter inar io. 

PERDIDA cm-iera caba­
l lero c ier ta cant idad d i ­
nero desde iglesia San 
l orenzo a Bar Arand ino. 
Grat i f icare entrega, San 
luán 42, segundo, i z ­
quierda. 

L0C4L cen mestra 

Maris 

TEiSPASOS 
TRASPASO local ampl io 
muy céntr ico ccM v iv ien­
da prop io cualquier ne­
gocio. Razón Teléfono 
1955. 

EN CALLE Madr id tras­
paso charcuter ía acredi -
iada con o sin existen­
cias. Informes esta Ad­
min is t rac ión . 

SE TRASPASA local in ­
mejorable con sótano, 
esquina calle Vi tor ia ; Ra-
rcit esta Acimicistración. 

MEJCR locaj esquina Va-
diltos Padre F lórcz , tras­
pasa, regalo. Gómez (Pr i ­
go) . Moneda 13. 

estapterios, ¿on-i '7 -
I r ia l y comcrci?" | 
Plaza Santa 
bajo. 

y i E I D S _ 

OFICINA * * ' 0 j f $ i 
des por ^ J 
co su c o n i a j " ^ 
día. Moneda •». 
izquierda. ^ 
F O T O G R A B A D O S ^ 

'Talleres Q r á f i g ^ 
DE D U R O O S - ^ 

. r ia 13. Tel. J 
.citaciones, t ^ c^ 

fieos V ^ S ' * GOS. Calle VUOf 
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Suspensión de la pequeña vuelta 
ciclista a España, de este año 
Los ip ipos da fútbol tropiezan con úMMt t 
pars ifasíoar los desplszsiniantos en esta asmaos 

MadriU-1—El presidente de la Union 
VgjfiCipédicti Hsp->ñola, ha dcclí-rado 
que p e d i f i c . l u d c s imprevistas s . r -
gjáas en c! u l t in jo momenio, se ha 
as is t ido de l̂ i o rgan izac ión de la 
"pequeña vuelta cicl ista a Espp.r.a", 
que Csta prevista para la Primavera 
próxima. 
EL CELTA HA TENIDO QUE 

(JfTERRUMfMR SU VIAJE 
Vigo. — El equipo del Celia, que 

había emprendido hoy viajo en ame­
ra- a Barcelona, hubo de regresar a 
Vigo ante la imposib i l idad de pasar 
un puerto cercano a Tr ives, a causa 
tjo la nieve. Se propone rea l izar ma-
fijijie •V'or avión, e'. recorr ido entre 
Sftñtiago y Barcelona. La forrnación 
del Celta en Las Corts será la s i ­
guiente: Adauto; Quinocho, Lo l i n , 
Otero; Caitos, V i l lar ; Gausi, Mcrmida, 

ANUNCIOS OFICIALES 
U m n OíiGial dé la Proeíeilai! 

AUMENTO DE RENTAS POR 
REPERCUSION TRIBUTARIA 

De conformidad al apartado B) 
de la Base 2.? de la Ley de 3 de 
Diciembre de 1953, en relación 
con el articulo 20 , número 1 y 2 , 
del Decreto de 15 de Diciembre de 
1953, sobre Bases de Haciendas 
Locales y habiéndose adoptado por 
la mayoría de los Ayuntamientos 
de «ta Provincia y por el de Bur­
gos la aplicación del arbitrio so­
bre la riqueza urbana que auto­
rizan dichas disposiciones en la 
cuantía máxima del 17,20 por 100, 
sobre el líquido imponible, lo que 
supone el 7,74 por 100 de diferen­
cia, sobre el líquido imponible an­
terior y siendo repercutible esa 
diferonciá, sobre inquilinos y 
arrendatarios, por expresa indica­
ción de precitadas disposiciones 
legales, en relación también con 
el artículo 126 de ia Ley de Arren­
damientos Urbanos, procale au­
mentar las rentas urbanas, a. par­
tir de l.e do Enero de 1954, un 
5^0 sobre la renta, que correspon­
de, matemáticamente, a la reper­
cusión tributaria señalada. 

La Cámara Oficial de la Propie­
dad Urbana ha establecido un ser­
vicio especial para la aplicación 
de este aumento de rentas, faci­
litando a los propietarios las car­
tas de notificación a los inquili­
nos y arrendatarios. 

El servicio, en Miranda de Ebro, 
Aranda de Duero, Villarcayo y Bri-
viesca se prestará por las respec­
tivas Delegaciones de la Cámara. 

Los propietarios residentes en 
localidades donde los Ayuntamien­
tos respectivos, no hayan aplica­
do el máximo de 17,20 por 100 au­
torizado, deberán consultar espe­
cialmente a esta Cámara la reper­
cusión ^ue procede facilitando a 
la Cámara ia cuantía del arbitrio 
establecido por su Ayuntamiento. 

Burgos, 31 de Enero de 1954.-
El secretario, letrado, J . M. Mar-
\m Liébana. -- V.9 B.9 el presi­
dente, L. Aguirre. 

Amoedo, Ccrdá y Torres. De suplen­
tes so desplazarán el por tero Marzá 
y Cl delantero A re i i i o .—Al f i l . 

DIF ICLLTADtS D t L OSASUNA PARA 
DESPLAZARSE A OVIEDO 

Pamplooa.— Se bucte que el Osasuna 
pueda trasladarse a Oviedo para j u ­
gar el domingo , anre la noticias que 
se reciben dol estado <fc las comuni­
caciones desdo Pamplona a la capital 
astur iana. Si sé acentúa la l ige ra me-
je r ia que se observaren el temporal de 
hielo, parece que e l Osasuna intenta­
rá el vleje en tren.—Alf i l 

BERAZUBI SERA RECONSTRUIDO 

Tolosa. — Despuís de 2a const i tu ­
ción per el Tolosa C. 1"., de una j u n ­
ta para Ja reconstrucción del estadio 
de tícrazubi, la labor de sus compo­
nemos es reabrícntc improba. Grupos 
de amigos t rabajan voluni f ¡ r iamcnie y 
con enorrae entusiasmo a f in de ayu­
dar en. la tarea de desey:ombro. Jt.r 
neladr: a ' tonelada se ha ido, efectuan­
do la l impieza y el número de viajen 
que han real izado los camiones en 
estos trabajos es increiWe. M.-ís de m ü 
doscientos camiones que hacen más de 
un tota l de cuatro m i l toneladas de 
lodo y cfect'.ada la total idad de I r 
l imp ieza causada por los desborda­
miento' , posados, so quiere ahora le­
vantar ei mejor estadio de España, 
mejorando el que se inauguró hace 
t re inta años, para tuda clase de cem-
peticiones deport ivas. 

Don Fidel Azurza , don Josj Ur ia , 
don José Iguarán, don Josó' Mari ' ) 
Imaz y don Teodoro Uria sen los de­
signados para ¡a rcaliza.cióo del nue­
vo estadio cuyos planos han sido ya 
expuestos a Mi afición tolpsana. 

II Burgos no sabe 
si jugará 

El T o u r está 
bien dotado 

les de 
y l ü r t el p r e n 

la m m \ m 

"Iss de 

CAJA DE AHORROS 
ICIPAL DE BURGOS 

Se ha s o l i c i t a d o p o r d o n I s i d r o 
va ld l v i e l so T e m i ñ o , d u p l i c a d o 
Por e x t r a v i o do l a l i b r e t a o r d i -
n a n ^ n ú m e r o 24.181 de esta Gan-
' r a í . P l a z o p a r a o p o n e r s e 30 
días. 

I I domingo p r ó x i n u corresponde al 
í.íufgos jugar en l as Arenas, frente 
al t i tu la r de aquella loca l idad; pero 
lodavia no gjji sabido si d icho p a r t i ­
do se jugara en osa f tcha ú si sera 
aplazado para más adelante. 

Ano ¡he, la secretaria del- Burgos 
se puso en comunicación con la del 
Arenas de Cuecho, para determinar 
si se jugaba o no en la fecha seña­
lada por el calendar io; pero de all i 
no resolvieron nada, üc l i m i t a r o n a 
decir quo p roe; i sámente ay^r habia 
amainado el temporal j i e nieves; que 
en la presente, ocasión no ha respe­
tado ni a . V j / c a y a y que, de seguir 
así, pudría ccnienderso el domingo; 
pero que de recrudecerse las pre;ci-
pi taciones habr ia que aplazar lo. Con-
ciusión: que; Jsasla el sábado por la 
mañana no resolverían def in i t i va­
mente e n un sentido o en ot ro . . 

Asi /que hasta, la víspera no se sa­
b rá nada en concreto, aunque de no 
repetirse las nevadas, es casi seguro 
que si se celebre este encuentro, que 
tamo in ic rvs encierra pa*a el Bur -

De aquí todavía no -hay nada re­
suello. Ayer hubo ent renamiento ; pe­
ro Vidal no ha faci l i tado la alinea­
ción. Ks posible quo sea el misino 
del domingo anter io r , pues aunque 
Arnáiz se encuentra repuesto, pare­
ce que quiere proceder en este caso 
con todas las garantías y por ello 
quizá se considere opor tuno dar le 
otra semana más de descanso. 

NUESTRO T lX tTONO, 2015. 

Cerca de cuereóla ¡Diliooes ile 
francos en premios y priioas 

Los organizadores de l a Vuelta a 
I'ranc i», " l . -Equipe'- y " l e . Par is ién 
L ibe re " , han dado a conocer los p re ­
m ios que este año se destinan parar la 
g r a n carrera. Entre premios y pr imas 
asciende a un total do más de t re in ta 
y ocho mi l lones ds francos (27:935.000 
francos de premios, ¡0.510.000 f r an ­
cos de p r i m a s ) , c i f r a que supone un 
aumento ' de más de .nueve mil lones 
en relación con la dei- año anter ior . 

He aquí la d is t r ibuc ión do los p r i n ­
cipales premios: 

Clasif icación i nd i v i dua l ' po r etapas: 
200.000 francos, u sea el doble del 
año pasado. 

Clasif icación general i nd iv idua l : Dos 
mil lones. También se ha dupl icado. 

Clasif icación de etapa par equipos: 
200.000 francos. También se ha do-
biadp. •' . 

Clasif icación general por equipos: 
Tres mil lones. Se ha aumentado e.n un 
mi l l ón . 

Clasif icación ind iv idua l por puntos: 
Se mantiene e l mi l lón para el p r ime­
r o , 600.000 francos a l segundo, 
400.000 francos al tercero. ^ . 

Campeonato de chapó 
Otra Jornada favorable a 

las pasrejas del Salón 
A y e r se j u g ó e n ¿1 C i r c u l o de 

l a U n i ó n l a j o r n a d a c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l c a m p e o n a t o d o Chapó , 
q u e es tá s i g u i é n d o s e c o n e x t r a -
o r d i n - í r i a e x p e c t a c i ó n . 

En e s t a , 1$ v i c t o r r a s o n r i ó ÍI 
l a s p a r e j a s d e l S a l ó n p o r la m í ­
n i m a d i fe rv n c i a d e 3-2, con lo 
q u e la v v n t a j á q u e l l evan los de 
ésta S o c i e d a d se a c e n t ú a y está 
s e p a r a d a y a p o r c u a t r o p u n t o s 
d e v e n t a j a . 

Les r e s u l t a d o s f u e r o n los s i ­
g u i e n t e s : 

Señores S a d o r n i l y A l m e n d r o s , 
d e l S a l ó n d o R e c r e o , 81 y señores 
Ca l vo y O r t e g a , 6 3 ; seño res B a r ­
b e r o y S e r r a n o , S9 y señores Ca­
s a d o y Sedaño , 66; s e ñ o r e s Sa­
d o r n i l y A l m e n d r o s , 77 y señores 
C a b a l l e r o y M a r t í n e z , 8 7 : señores 
O c i o e I s ^ s i , 47 y s e ñ o r e s Casado 
y De P a b l o , 80 y seño res B a r b e r o 
V S e r r a n o , 85 y señores A r r o y o y 
V a r o n a , 7-1. 

Las p a r t i d a s seña ladas p a r a es­
t a ncchvi son c ó m o s i g u e : 

Señores B r a v o y B o r t i g ü e l a , 
con tT f l señores De P a b l o y Casa­
d o ; señores M a d r a z o y G i m é n e z , 
c e n t r a señores De Pab lo y Casa­
d o ; señores A l f á r o y Rv-bol ledo, 
c o n t r a s e ñ o r e s De P a b l o y Casa­
d o ; señores B r a v o y H o f t i g ü o l a , 
c o n t r a señores P i n t o y A s e n s i o ; 
s e ñ o r e s L i n a r e s y C r i g e l m o , con ­
t r a señores C a b a l l e r o y M a r t í n e z 
y señores A l f a r o y Rebo l l edo , c o n ­
t r a seño res O r d ó ñ c z y M a r t í ­
n e z ( J . ) , 

á\ m & ^ % U % ú VA U É M H W Í & U 

Cont inúan con gran entusiasmo los 
univers i tar ios tle Burgos la prepara­
c ión de la br i l lante función benéfica 
que preparan para el miércoles p ró ­
x i m o , en el Teatro Avenida, con lá 
interpretación de ' Las de Caín".. 

Está ya determinado e l . repar to a 
que ha de ajustarse l a reposición de 
Ja d iver t id ís ima comedia de los Quin­
tero, intervendrán las señori tas Con­
cepción 'Santos, Mar ibe! , . \ngcl ines y 
P i la r G. Calera, Blanca c Isabel L n -

Maria Pilar. ' " ' S o y Mana del 
cío. los estudiantes Mar-Pi la r Puron y 
celino P ino , José Luis Núncz, Juan 
M Velúzquez, Carlos González, San­
t iago Ve la /que / , rcrnando: Marcos, Ah 
tonio Domcnech, Miguel Maria San­
tos y Marcelino Romero. La represen­
tación estará d i r i g i d a por don Ma­
nuel Camón y 

apuntador José 
r r i e ta . . . . . , 

A la función Iwn Sido invitadas las 
autoridades. 

en ella actuará de 
Luis Sancho F.chcva-

SEDAÑO Y SU COMARCA LLEVAN 
OCHO DIAS DE INCOMUNICACION 

Para dai sepulíura a dos cadáneres en dicla villa 
iiulig m w ñ m i lada el w á m 

Las actieiiiailes eo el norte de la proviocia eslán parallzailas 

Madr id. — El t iempo reinante ha 
reducido la asistencia do públ ico a la 

•Bolsa, pero no el negocio que sigue 
siendo bastante extenso y con baso 
fie. En Bancos cont inúa destacando el 
de Lspaña^que mejora otros cuatro 
enteres. 

Inter ior Ó.T^ó;' Amor t i zab le .4 por 
100. 190?, 9ñ, 3 por 100, ¡928 , 
89'¿D, 4 por 100; A b r i l , O ^ ^ O ; No-
vfóntfjre l.óp i?^, 3,rj Pór 100, 1951,; 
93 *50 ; Exentas, 9rt'50 y Lotes, 180,50. 

Acciones: España, 6 4 4 ; Hipotecar io, 
389 ; Centra l , 4J.Q; Raneólo, 578 ; H. 
Española, 2 0 1 ; iberduero. 208 ; Sevi­
l lana, 110; Eléctr ica M a d r i l e ñ a , 
i l r ) ' 5 0 ; l l id.rocivi l , l i ó ; R i f , 586 ; 
C^mpsa, . 15»;. Tfi i iacalera. 1 7 1 ; Na­
val crd inar ias. 169 y preferentes, 
172; Explosivas, 25» ; i i i d r o n i t r o , 
118; Petróleos. 395 ; Altos Hornos, 
190; Auxi l iar F F . ' C C , cuponc^, 158; 
Telefónica, l ' 7 Í * % Fcfasa, 133 y 
Vie^y. ' , 173.—.Ci f ra . 

Bolsa de Bilbao 
Hilbao. — En Bancos el Bi lbao rc-

p i l e cambios y é! Vizcaya gáha^ dos 
cíurcis y medio. En Eléctr icas, d i fe ­
rencias de escasa cuantía. En navie­
ra Aznar rep i te y General de Nave--
pac ión cede diez pesetas. 

Acciones.—Banco Bi lbao, 556 ; Viz­
caya, A y B, 490; Viesgo, 173; IbCr-
duero, 2 0 7 ' 5 0 ; Sevi l lana, I.IÜ; Eléc­
t r i ca Madr i leña, 115? Aznar, 2.100; 
Hornos, 188; Nav^l preferentes, 173; 
Telefónicas, 170; Fofasa," 1,33; Pape* 
lera, 455 ; Explosivos, 259 y Resinera. 
112; 50.—Cif ra. 

R E T A Z O S 

Jefatura de Obras Públicas de Burgos 
SOLICITUD D E S E R V I C I O 0 £ T R A N S P O R T E M E C A N I C O POR C A R R E T E R A 

INFORMACION P U B L I C A 
p i ^ ' V ^ 1 ^ l ^ t i n O f i c i a l do la p r o v i n c i a d e B u r g o s , n ú m . 14, de fecha 
" ió r r 0 pr(:,xi.rri0 pasado , se p u b l i c a e l a n u n c i o r e l a t i v o a l a p e t i -
c " i r m u J a d a p o r d o n H c i i o d o r o M a r c o s C h a p e r o , v e c i n o de B u r g o s , 
v i r i * ^a^as n , j m . 6, c o n v o c a n d o a ^ i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sob re e l ser -
V ^ D C Í S t r a n s P 0 r t c P ú b l i c o de v i a j e r o s p o r c a r r e t e r a , e n t r e I .ERMA y 
óort ' a los í i n e s d e l a r t i c u l o U d e l v i g e n t e R e g l a m e n t o de T r a n s -
p j n e s y e j e r c i c i o de los pos ib les d e r e c h o s d e t a n t e o , 
r i ó n 1140,10 a n u n c i o , se c o n v o c a , e x p r e s a m e n t e a l a E x c m a . D i p u l a -
Síüa p r o v i n c i a i . a los A y u n t a m i e n t o s d e N e b r e d a , a S o l a r a n a , C a s t r i l l o 
portes"3' R c v i , l a C a b r i a d a y L e r m a y a l S i n d i c a t o P r o v i n c i a l de T r a u s -

£1 I n g e n i e r o Je fe , J. Brotons 
Burgos , 3 de F e b r e r o de 1954 

Matura de Obras Públicas de Burgos 
L I C I T U D D E SERVÍC IO D E T R A N S P O R T E P U B L I C O POR C A R R E T E R A 

I N F O R M A C I O N P U B L I C A ' 

de E - 1 - - 8 0 ^ 1 1 - " - — ' 0 1 3 1 d e ,a P r 0 X . I n ^ ^ B u r g o s n ú m . 13, de f echa 

lia nieve ha .abierto un paréntesis 
en muchas actividades. Y, desde lue-
£0. ,lcs d i portes no han const i tu ido 
excepcién. 

El dcmins'o, tuvimos fú tbo l , contra 
vic.nto, h ie lo y.nie-vc. . . Pero para el 
p róx imo parece quo se nos ofrecerá 
uria jorriada en blanco. El Burdos 
v ia ja tiacia t ier ras vizcsjnas y los 
modestos parecerá que seguirán con 
jas botas coleadas, por ahora. 

Tota l , a cero en el barómetro y en 
¿í marcador, salvo que el Burgos 
marque en esta salida. 

Mosotros, la verdad, estamos alejo 
opt imis tas, después de lo visto el pa­
sado domingo. 

Poro conste que no se trata do dar 
e l do do pocho en un solo dia, sino 
de sostener el agudo durante toda la 

¿c-gunda vuel ta . . . 

Jesús Loroño y Oscar Elguczábal . 
han quedado bloqueados por la nievo 
en Vi tor ia. Se* d i r i j í i an — e n bic ic le ta, 
clarr^ está— :\ Somosierra, dónele tc^ 
nian el propósi to de pasar do diez a 
doce días respirando ai ro puro de 
niontaña y entregándose a d ia r i o a la 
escalada, con objeto do estar en for­
ma, con vistas a las próximas prue­
bas internacionales. 

Cno y otro t ienen el propósito de 
par t i c ipar en la famosa prueba Par is-
Roubabc. 

8: & £ ^ & 3í £ 3? & *E £ $ :£ B 

BANCA - BOLSA-CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

Espolón, 12. — B U R G O S 

Sedaño . (De nuestro rOrrosponsa!, 
po r teléfono). —Sedaño y su comarca 
l levan ya incomunicados echo d ías, 
manie-nit-ndose únienmemo la comuni - . 
cación con el exter ior a través del te­
lefono. Los viajeros a quienes el tem­
pora l ío rp rcnd iu en nuestra v i l l a , se 
muestran consternados ante la insis­
tencia de éste. 

Para l levar a'efecto el en ter ramien­
to de dos cadáveres de personas que 
fal lecieron durante los días pasados, 
hubo necesidad cic mov i l i za r a todo 
e l vecindario para abr i r camino has* 

• ta la pequpña a l tura en quo .se en­
cuentra enclavado el cementer io, ce­
rrándose la senda habi l i tada pocos 
momentos después. 

Aunque hoy ha amainado un tanto 
e l temporal en cuanto se ref iere al 
v ien to , ha nevado con bastante regu­
lar idad durante toda la noche y par­
le del d i a , si l>ien por la larde lució 
el sol. 

Una br igada do obreros que t ra­
bajaba en la repoblación forestal de 
montes de este té rmino , ha tenido, que 
ser socorrida por el Ayuntamiento , 
toda vez que "se encontraban sin re­
cursos de n ingún género. 

Do momento la población se encuen­
tra bien abastecida y hoy, después 
de tres días s in con ien te e léct r ica, 
se ha vuelto a la normal idad en ose 
aspecto'. Hasta ahora no ha podido rea-
H/.a«sc t rabajo alguno de l impieza 
dó carreteras por imped i r lo las vio­
lentas .ventiscas que han predomina­
do. 

So teme que en la parte Norte del 
pa r t i do , donde la cant idad de nievo 
cnida es mucho mayor , la gijtu^ci^n 
sea angustiosa en alguna local idad 
per escasear los al imentos. 
OTRAS NOTICIAS 

Los informes que en la capi ta l se 
tienen sobre la situación en el Ñor te-
de la p rov inc ia , son simi lares a los 
íaci i í tadüs por nuestro,corresponsal de 
Sedaño. , 

Todos los pueblos radicados en d i ­
cha zona se encuentran incomunica­
dos, algunos de ellos desdo' hace más 
de dic-z d ias ; poro las noticias rec i ­
b idas, tanto por telégrafo como por 
le lc lono hasta el momento, no i n d i ­
can que so hayan planteado si tua­
ciones '¡o verdadera angustia en n i n ­
guna local idad. 
. No obstante y co:no consecuontia 

51 es Vd. aaunclante o suscrlpr­
ior de este periódico, obtendrá 

(fiesetsento encargando %m 
impresos ea 

TALLERES GRAFICOS 
« D I A R I O D E B U R G O S 

natural do tan persistente témpora 
todas las act ividades en e l Note de la 
prov inc ia de Durgos, se encuentran 
para l izadas. ' ; 

PRECINTOS, PROPAGANDA 
RECIBOS, ETIQUETAS, 

SERVILLETAS DE BAR, etc. 

Talleres Gráficos 
"DIARIO DE BURGOS" 

P A S A T I E I V I P í 

I I 
-¿Q u íé H 

rcerca? 
se 

Solacióa al jeroglífico anterior 
- f n una peseta. 

Solución al crucigrama anterior 
HORIZONTALES. — 1: Paseo.— 2 : 

Resista.— 3; Vana. Lo lo .— 4 : Amas. 
Aoja;—i S: La.- ls ( s i j . — ó: Olor. Ru­
b í . — 7: Roce. Ares.— S: Sótanos.— 
9 : Solai . 

VERTICALES.— 1: Valor.— 2 : Ra­
males.— 3 : Pena. Eccs.— 4 : A^as. Re­
to.—5; S i . A l . — ó : Esla. Rana.— 7: 
Oteo. Uros.— «: A l j ibes .— 9: Oasis. 

ihEvroIat 
Razón: Garage Moisés.-Transversal, 2 y 4 (Traseras Zatorre) 

E O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LÁ MUJER 

Del ilosplíal de Barrantes y Cruz Roja 
Vitoria, 31 , 3 . * - t e l é f o n o 1591 

RICARDO CUEVA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria 17, 1.' dcha. Teléfono 1721 

S a n a t o r i o d e N u ' o s t r a 

l a B l a n c a 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina general 

Pisones, 33 -r Tel . 2323. - BtErjos 

G A P C A A Í f A . ^ O / ? ^ C I D O J 

Maürifl. 1,1? x m s m 2975 

£ . V i g a l o n d o g r r a s t l 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria, 16, — Teléfono 3092 

O o c í o r d e l a C u e s t o 
PULMON Y CORAZON RAYOS X 

Miranda, 3. U Teléfono 1 9 « 

I . M. FRANCES GIL 
MEDICINA INTERNA RAYOS X 

Coasulta de 10 a I y de 3 a 9 
P laza 4 * Ve*» , 36 

MEDICO DENTISTA 
Sanlander, 19. 3.», defaa, — Telf. 2 4 3 J 

írn p ú b l i 
<x ( P ú b l i c o de v i a j e r o s p o r c a r r e t e r a , e n t r e LA A G U I L E R A ( B u r -

^ T r l L A D 0 L I D ' a !os f i n c s d¿1 a r t í c u l o 11 d e l v i g e n t e R e g l a m e n t o 
! £ 0 r t c s >' e j e r c i c i o de los p o s i b l e s d e r e c h o s d e t a n t e o . 

ción n d í c h o a n u n c i o , se c o n v o c a , e x p r e s a m e n t e a la E x c m a . D i p u t a ­
n d o P r o v i n c i a l , a los A y u n t a m i e n t o s de La A g u i l e r a , G u m i e l d e l M e r -
VÍIIQ';?ot,1,9 ele l a R i v e r a , L a H o r r a , O l m e d i l l o d e Roa, T o r r c s a n d i n o , 
•ned^c a de E s g u e v a , T o r t o l e s de E s g u e v a , C a s t r i l l o d e D o n J u a n , Her -
í>virn S0 C e r r a t o , Cev ico N a v e r o . V i l l a c o n a n c i o . C a s t r i l l o de O r n e l o , 
de v a , Ia T c r r e . C u b i l l a s - d e C e r r a t o , V a l e r i a la B u e n a , San M a r t i n 
r.iai rfoTPriora de Santa M a r í a y V a l l a d o l i d , y a l S i n d i c a t o P r o v i n -
mism, , , ransPOrtcs y a los c o n c e s i o n a r i o s d e s e r v i c i o s r e g u ' 
nos cia3e» que a c o n t i n u a c i ó n se m e n c i o n a n p o r t e n e r s 

n t ' ^ n t a l - A u t o 

C0ruinental-Auto 

• Julián Gómez V i l l avcrde 

lar.es de la 
nos n "l"**-'» q o - a c o n i t n u a c i o n se m e n c i o n a n » sus i t i n e r a -
^ont;ü,_ 05 ^ e c o n t a c t o c o n e l q u e se s o l i c i t a . 

C o n c e s i o n a r i o d e ! S e r v i c i o d e R o a -
B u r g o s c o n h i j u e l a de S o t i l l o de l a 
. R i b e r a a Q u i n t a n a E l p i d i o . 
C o n c e s i o n a r i o d e l a l i n e a de .Roa-
B u r g o s . mt t . 

. C o n c e s i o n a r i o d e la l i n c a T o r t o l e s 
ful!.- « dí¡ E s g u c v a - B u r g o s . 
U1^n Ben i to C o n c e s i o n a r i o de la l i n c a Tór to las 
R de E s g u e v a a A r a n d a de Duero . 
^ S o s , 3 de F e b r e r o de 195-1. — E l I n g e n i e r o Jefe , J . Brotons. . 

El m t í de la 
MÉ per ¡ i 

t 
Ganó un premio equivalente 

a un millón de pesetas 
Arcadia (Cal i fo rn ia) . — El caballo 

" M a r k Ve \Ve i r '_que corr ia por vez 
pr imera en pista do h ierba, bn mc-
jorac1© la m?.rca mundia l sobre una 
mina y cuarto — L ' . O I L ' met ros— 
br icnod la distancia en 2 ' i / s . 

Cano la carrera del "hamdicap- ' San 
Marcos, con i;na dotación de un m i ­
l lón de pesetas al r.ninbio cficia'l. Hu­
b ie ra hecho aún mejor t iempo en 
ot ro hipódromo, pues la salida de d i ­
cha ilistanci.-, (s oo.cuesta t-n el hi 
pódroino de Santa Ani ra .—Airu. 

V 0 / £ D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X . Meüiboli-
metría. Gonstilla de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria. 20, 1.» „ Teléfono 1667 

P L A Z A M A Y O R . 2 - T E L E F . I S O a 

/ . M A R T Í N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de Tislo-
logla. Ex-jefe Clínica Hospilal Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2.» - Teléfono 2406 

GUTIERREZ SESMA 
PUERICULTOR OFICIAL 

6NFERM EDADES DE LOS NI S O * 
Cuasolta de 10 a 12 y da 3.39 a 4,39 

Saa i a a a , 27, l.> 

D O C I O R V R I Á 

C i r u q í a Q c n e r o X fíalos X 
' Calera, fó, I • — Telefono, : i 46 

L 
B^l Mosplíal ProTlnclal 

PULMON Y CORAZON 
BAYOS X . - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 « 2 y d« 3 a 5 
« tn t inder , 15, 2.» — Teléfoaft I533| 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER - ESTERILIDAD 

Plaza Rey S . Fernando. 3. 2.» Tel . 1446 

C. SUAREZ D E PUGA 
DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGOÑA" 

Enfern^edades nerviosas y mentales 
Sanatorio San Pedro Cárdena, 31 

Consulta: Avellanos, l (De 12 a 2 ) 

J O S E A L O N S O 

MEDICINA INTERNA. CORAZOH 
Y NUTRICION. RAYOS X 

Consalta de 12 a 2 y dt 4 a t 
Espolón. 32 . - Teléfono 1912 

C l o d o a l d o P a d i l l a 
P A I T O S Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
S a i Jaaa 22 - a Teléfoaa 14S1 

E U R R A C A 
O C U U S T A 

LAÍN C A L V O , I 7 - T E L E F Q N O I Í T I 

P . L O P E Z 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO 

PaeMa, 2 . - Teléfono 2231 
Cruz Roja. -T RAYOS X 

M, A. I lu iz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, segundo 

Sigue nevando en toda España 
1888 

Asturias una nevada de 
En Orihuela se did vacación a los alumnos en los centros 
docentes, para que disfrutaran del insólito espectáculo 

i 

O P T I C A I Z A M I L ~ L a i n Calvo, 28 
CaalU aa n í a Cas* m ttcttm d« Ocwlhla. 

WrtsUlns t t s o i ü k u i tía laa M ie ju ru «arcaa 

Madrid. .— Información general do 
los temporales: [ 

Comúnicá el Servicio Meteorológi­
co N'acional, eme en la noclic de! miér­
coles ál jueves y ciuranio todo el dia 
de hoy, ha nevado en gran parte do 
la (ordi l lera Ibérica y en las est r i ­
baciones do la vert iente medi ter rá­
nea," extendiéndose las nevadas hacia 
el Ueste y ale andancio toda la Peninsu-
lá , con excepción de Gálicía." Ha l lo­
v ido con in termi tenc ia en Baleares, 
desembocadura dol Lbro y Marrue­
c o s . : ^ '"i- / ' -. í;;!:ví-':-¡l 

l.os tarmómetros han registrado- las' 
siguientes temperaturas mín imas: 

i>,ry grados bajo cero en Zarago/.a; 
3, en San Sebastián; 6,3 en Roinosa; 
2 , en Oviedo; I , en Gijón;- 6, en Cua-
ledro (Orense); I I , en Sor ia ; 4, On 
Yeda (Murc ia) ; ó , en Albacete; 5, en 
Mora de loledo.; 5, en Córdoba, y 
4 , en i luelva. 

.Vevp sobre . Tor losa, en cuya /un<j 
montañosa álcan£Ó la nieve un metro 
ció expesor. También siguió novando 
sobre Teruel , donde a causa del tem­
pora l se suspendieron las clases en 
el ins t i tu to de Enseñanza Media. Lq 
V i to r ia se mantuvo el mismo régimen 
de fr ió y cont inúa i n t c m i m p k i o el ser­
v ic io de autobuses con la prov inc ia . 
Persist ió el m a l tiempo en B i lbao , 
nevando' l igeramente por qui j i to día 
consecutivo. Todos los puertcs' —ra' ex­
cepción del do ü rduña— están abier­
tos a l , t rá f i co , pero los automóvUes 
tienen que usar cadenas. 

Sigue con gran violencia el tem­
pora l en la provincia do Santander, 

- donde no. funciona, el servicio ¿le au­
tocares con la prov inc ia . El golxrrna--
doí c i v i l , señor Roldan Losada, , que 
habia marchado a Roinosa, regresó 
a la cap i t a l , de-pués de ochp horas 
y de recorrer , con la n iOAO hasta la 
c in tu ra , varios k i lómetros acempaña-
do del ingeniero jefe de Obras Púb l i ­
cas, soportando una tempera tura de 
ocho grados bajo cero. .Para [o tmar -
se una ide.i de la nievo calda en Hei-
nosa, baste decir que en aquellas ca­
lles donde existe arbo lado, las per­
sonas tienen que c i rcu lar agachadas, 
para no tropezar con las copas do los 
arboles. Ln muchos edi f ic ios se pro­
cede a qu i ta r la nieve de los tejados, 
ante el pe l igro de que, po r el exce­
sivo pe-so, se produ/.can hundimientos 
de los mismos. Roinosa cont inúa b lo­
queada, tanto por carretera como por 
Iccrccar i 1 y la superf ic ie helada del 
pantano dol Ebro presenta un fan -
lastico aspecto. Seis hombres que cu i ­
dan do reparar ias averias do las l i ­
neas telefónicas, se encuentran aisla­
dos cerca del puerto del Lscudo y se 
hal lan en d i f íc i l si tuación ochenta fa­
mi l ias en la comarca de Potes, don­
de nieva sin cesar desde hace muchos 
días. El gobernador c i v i l socorr ió ea 
Roinosa y su comarca a numerosas 
fami l ias necositadas. 

Siguo cerrado e l puerto de- Bajar 
ros, pero suav i /ó basianie la tempe­
ratura en León y su provinc ia. Sobre 
Oviedo volvió a nevar copiosamente,, 
recrudeciendo so cH temporal por la 
larde. Asturias está práct icamente in­
comunicada con el rosto de España. 
La nieve alcan/.a en Tiono metro y 
meüio do espesor, habiéndose der.rum-
bado el techo de una casa, sin ocu 
r r i r desgracias. Ln E.spina t iene \ , \ b 
met ros ; en Cangas de Narcea, OTJO; 
en Covadonga, un met ro ; en Campo 
cic Caso, metro y medió , y en Tar-
na pasa de 4 metros. Uesde el año 
I88S no- se conocía una nevada tan 
grande. Ln toncos el temporal duró 
echo dias. Ln las proximidades de 
Cangas de Onis, aparecieron varios 
lobos, quo fueron ahuyentados por los 
vecinos. Sobre Ci jón novó por la tar­
de con g ran intensidad, t'.n Zamora 
persiso el temporal ^ en la región 
sanabresa la nieve alcan/a en algu­
nos puntos más do dos metros de 
a l ia ra . Lns márgenes dol r i o Duero 
aparecen heladas, a su paso por Za­
mora, en una extensión do mas de­
dos metros. Ln lo al to de Va lo r io , 
en las afueras de '.<\ cap i t a l , habi ta 
en un chamizo hecho de piedras y 
(rozos do á r b o l , l leno de gr ie tas, una 
fami l i a g i tana , compuesta del m a t r i ­
monio y tres hi jos y en vista del r i ­
gor del i nv ie rno , los g i tanos , fueron 
visitados po r una fami l i a acomodada 
do Zamora , que les ofreció vivienda 
en la población. El g i tano d i j o "que 
es mucho más saludable v iv i r -en -el 
campo. Yo no s'-" lo que es catar ro , 
mientras que ustedes, con bucna-> ca­
mas- y lumbre , se acatar ran 3 t ie­
nen f r ió" . . 

L n Orense, un grupo de vecinos de 
Alberguena y Paradi i lo , abr ie ron una 
ruta en la carretera cubicr la do nie­
vo helada, en un trayecto de siete 
te k i lómet ros , para que un medico 
pudiera v is i tar a un enfermo g a n e . 
Ln Viana deí Bol lo , de la misma 
prov inc ia , la nevada, caula |,a sidn l;, 
mnyor del sigii». 

Cayeron cepos de. nievo sobre Va­
lencia, siendo más intensa 'la preci ­
p i tac ión en ia prov inc ia . Ln Sagun-
to, la nieve alcanzó un espesor de 
cinco centímetros. También nevó con 
intensidad sobre Murcia y todos los 
pueblos de su» comarca. Ln Orihuela, 
l os , colegios y demás centros doceh-
les, d ieron vacaciones a los alumnos, 
.para d is f rutar del espectáculo de la 
nevada, fenómeno que sólo so ha re­
gistrado dos veces sobre Orihuela, en 
lo que va do siglo. Yocla está inco­
municada por carreleTa y fer rocarr i l 
y la nieve alcanza un espesor do 
ochenta, centimetros. 

Desde la noche del miércoles nie­
va con intermi tencias sobro Albacete, 
0*1 cuya p rov inc ia , varios pueblo-, 
l ian quedado , incomunicados. Varios 
coches de ¡inca han in ter rumpido el 
servicio, t a m b i é n sobre Cuenca ha 
descargado intensa nevada, registrán­
dose nemorosas caídas do personas 
en la via púb l i ca , enre ellas la del 
albañi l de 40 años, H i la r io Bodega 
Mart ínez, que suf r ió f ractura de crá­
neo e ' in tensa-conmoción cerebral , de 
pronóstico gravísimo. Ln Mora de To­
ledo, la nieve alcanza un espesor do 
veinte cent imetros. -Ha nevado asimis­
mo en Córdoba. Andújar, Cazorla y 
Liaares,. -

Ln . Granada s-e registró la tempe­
ratura más baja de! •, igio,"con 10,4 
grados bajo cero, á las «, I0.- La má­
x ima , durante cK día, i « £ a las cua­
t ro de la tardo, con 2,7 grados bajo 
cero. Las calles han quedado i n l r a n -
si 'ables.. L n el parque mun ic ipa l fa­
lleció a .causa do una congestión por 
el ( r io, . .un peón de 05 años -do edad. 
También en I luelva el f r i a fué muy 
intonso, como jamás se ha conocido 
en aquella prov inc ia . 

Nevó sobro Mel i l la, Alcazalqui-
vir y el emporal stí na re-.ru-
eoc ido Sob re el archipiélago canar io , 
donde no í>e-recuerda un f r ió igual 

,cn muchos años. ' . 
Las predicciones dol Observatorio 

Meteorológico Nacional , señalan que 
el área de procipi laciones en f o r n a 
do nieve tiendo a extenderse a Catalu­
ñ a , Elbro, Centro y Sudeste, siendo do 
aguanieve en Andalucía y Norte ele 
Af r ica , cont imiando los chubascos en­
cañar las .—Ci f ra . 
DOS MUERTOS DE ER10 

r a m p l o n a . - S i m ú n Á H u n a G a m b o a , 
de 5l años, ha a p a r e c i d o m u e r t o c-n 
c ! f o s o c/e ¡ M m u r a l l a s d e l Poso c/e 
/.•} T x o n c r a , d o n d e s u e l e n r e f u g i a r s e 
a d o r m i r .-//conos n r e n d i ^ o s . £ ¡ f i - . 
n a d o 50 d e d i c a b a e n P a m p l o n a é l a 
carga y d e s e a r ^ de merca r te ¡as de 
l o s c a m i o n e s que l l e g a n a la e s t a c i ó n 
de a í r t o h u s e s . i a causa de la m u e r t e , 
s e s ú n c/icíámen m e d i c o , ha s i d o l a 
con< ie ¡ac i í ,n . 

T a m b i é n ha perec/do de f r i ó u n a 
X i t a n i l l a de c u a t r o a ñ o s , que d o r r n i r , 
c o n sus p a d r e s e n u n a case ta d e fos 
a l r e d e d o r e s de L s l e l i a . ~ a í r : , . 

Pl.iSUCI'A! 

TbdasUi que usan JUGO DE LOTO 
INTEA, son siai-.ipre j6vene£, muy 
beniíaa 7 saben inlerftSar... 

JUGO DE LOTO 
liquido compue^io con los jugos da 
'a píenla maravillcee, ya' cónociáa 
en él Ar.nguo'Egip:o cómo-sirobolo 
de la heimcíura y de la fidalidad. 

F a b r i c a d o c o n 
g a r a n t í a í a r m a c e u t i c a 

Todas las Poiiiiinnri is lo liep^n, Pide, 
un folleto y ln jnrjeti'.B do IOÍ TOBIÍ 
ca / desde blancc a moreno. Paodfr 
elegir ol qua me^or «rmoruce con el 
color de fus. Qftbqliaí.. 

Si «m UU«)« «jc»ib« • INTEA 
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ADIE cerno J i ^ n l U n r i Fabre ha 

C A D A . D I A 
C O S A 

I O S A 

Tortuga gigante 
. Buenos Aires.- Una tortuga gi­
gante de mar, que mide un me­
tro de largo, ha entrado hoy en 
ti parque zoológico de esta ca­
pital por sus propios medios. 

El caparazón lleva grabadas 
las iniciales Y. M. E.-:Efe 

L ua obrera de 
puede ser la heredera de 
muchos millones de pesetas 

Sabadelli La Conferencia| 
de Berlín 

(V ié r ie d e p r i m e r a p ó Q i n a } 

Si Vd. necesita rápidamente 
TARJETAS DE VISITA, CARTAS 

TIMBRADAS, SALUDAS, 
INVITACIONES, etc. 

Haga su encargo en 
Talleres Gráficos 
"DIARIO DE BURGOS" 

El "niño lobo" no quiere comer alimentos cocinados 
y trata de morder a cuantas personas se le acercan 

l .u r lnow ( i n d i a ) . — Los mid icos ha­
cen lodo lo posible por salvar la v i ­
da del •"n iño- lobo", que. aparentemen­
te, ha v iv ido en la jungla toda su 
«orla v ida calculada en nueve años, 
y que iic-nie la l terror de las perso­
nas, que trata do morcer las manos 
de quienes 1c dan de. comer. 

Kl pequeño fue recogido por la po-
I k i a el pasado 17 de Knero, en las 
proximidades de una vía fér rea, don­
de se encontraba en casi completo es­
tado de inanic ión. Su salud no ha 
mejorado notabíemento debido a que 
tiene asco a lo salimentos cocinados, 
asi como a la leche y a la f ruta. 

"Solamente — d i c e uno de lós m t -
d icos— parece contento y volver a la 
vida cuando se le proporciona t r i go , 

<'.<! • 

^ameiUaitio del día 
i 
1VI 

modelo "Caid" 
P o r A i f r e d o M A R Q V E R I E 

moda del . nuevo t r a j e —¿i . u s t e d c r e e qu.o ¡os Cüfc¿7/croi a c e p t a r á n L 
" C . a i d " ? - - nre p r e g u n t a u n a $ : n t i I s e ñ o r a . 

' - ' I ' c r d u n c - m i i s n o t ú n c l í i — ¡ c : r e s p o n d o — p e r o no ÍC que es eso. 
ln tonc:e.s e l l a , i m l y a m a b l e y f . a c i e n t e m e n t e nve e x p l i c a q u e t r e s c i e n t o s 

s a s l r e n d'e h s E s t a d o s U n i d o s , C a n a d á y se is p a í s e s e u r o p e o s —por $upLtés-
!<?, efe I05 d e l l a d o de acá d e l t e l ó n de a c e r o ; p o r q u e en l a o t r a ' b a n d a n o 
C . t ó ñ p a r a n a d a y m e n o s p a r a d u l c e s f r i v o l i d a d e s — so h a n r e u n i d o e n ,Ch¡-
r.vc¡o y e n ¡o q u e sue le l l a m a r s e ' " c o n v e n c i ó n a n u a l " d e í grenyo del. p a t r e p j 
¡as t i j e r a s , e l h i l o , l a ¿Su já y é l ' d e d a l . Y h a n a c o r d a d o l á m a r a l m u n d o 
u n n u e v o m o d e l o de t r a j e h o m b r u n o de h o m b r o s , s o l a p a s ' ' y ' p a n t a l o n e s c.s-
t n c h o s — h a j o s e n l as c a d e r a s y á l a r o a d o s en la r o d i l l a a l p i e . 

Y a t l e n i n f ó r m a d o de lo q u e es e m o d e l o , " C a i d " y\ c o n las p e r p i c o i -
d a d q u e ' p u e d e n us tedes f sc íU t íOn te /mag/na/se, m e l.c a t r e v i d o a r e s p o n d e r : -

- T u e s . . . no . sé . q u é d e c i r l e . , P o r q u e , u n a d u d a \ s e n t o j a n t e m o a s a l t ó 
c u a n d o se l a n z a r o n a l a c i r c u l a c i c n l as t h a q u e t a s , s i n s o l a p a s y , a u n q u e 
i ) l p r i n c i p i ó pensó l as u s a r í a n i os d i r e c t o r e s de c i e r t a s o r q u e s t a s d e n v -
s i c a s i n c o p a d a ' q u e en es to de l a s m.odas m a s c v l l n a s s u e l e n s e r ' l os másl 
a u d a c e s , l u e g ú c o m p r o b é c o n l a n a t u r a l s o r p r e s a que las l l e v a b a geníe a b -
s o i L t a m e r í e s e r i a y- f o r m a l . ' 

'En p r i n c i p i o m e f i ^ r e c c q u é e l m o d e l o " C a i d " e n c i e r r a , c i e r t o p a r e c i d o 
c o n e l a t u e n d o f i n i s e c u l a r c o n q u e ' a p a r e c í a , e n l a s f o t o g r a f í a s de l a & p ó c a 
c i i n o x i d a b l e e s c u l t o r _don M a r i a n o B e n l l i u r e . ¿f.sus p a n t a l o n e s b a j o s e n l a s 
r.vdbras y a l a r S a d o s h a s t a e l t o b i l l o , . n o g u a r d a n p á r e n t e l o , c o n l a s p o l a i ­
nas de l ó s c a t u d o ' r o s y de l os s o l d a d o s d e l a s f o t o t i p i a s d e ÍJJOU?... U n o 
e n t i e n d e m u y / p o c o d e ' es tos , t e m a s , - p e r o . I r n a o i n a q u e , s i e n c i e r t o s a s p e c t o s 
d e l a e l e g a n c i a f e m e n i n a , es j u s t a l a f r a s e de 'que " e l pasa.do s i e m p r e , w e l -
W't -¿por. q u é 'no vp a se r t a n b u e n a p l i c a b l e a la v a r i a c i ó n on ' l a i n d u m e n t a ­
r i a de l o s v a r ó n o s ? . • -

H a b r á q u i e n f i a b l e í/e ' la i ñ f l u e n c i a o r i e n t a l o , d e . que los s a s t r e s ej|-
í i i p d e m a s i a d o a b u r r i d o s , po rque ' , s o n m u y escasas ¡as . . t r a n s f o r m a c i o n e s e n 
e l t r a j e de los h o m b r e s . y q u e , p o r eso t r a t a n d e r e n o v a r l o . P e r o y o ' m e i n ­
c l i n ó d e c i d i d a m e n t e p o r a t r i b u i r es ta r e v o l u c i ó n e n e ¡ v e s t i r o c l sexo f u e r -
f e a u n a n o s t a l g i a s u b c o n s c i e n t e d o l s i g l o p a s a d o , l a . , m i s m a , q u e n o hace 
m u c h o h i z o crecer Jas barba}: , de h s j o v c n / u e l o s m i s p m e n o s e x i s t e n c i a -
l i s t a s o q u e e n t o r n a r a n l os o j o s a ñ o r a n t e s d e c i e r t o s e s p e c t a d o r e s a n t e e l 
i r u t - f r u d e h c a n - c a n y ¡as aspas d e l " M o l i n o R o j o " p a r i s i e n s e . 

Colaboración de ARGOS en exclusiva). 

y desconfia tanto de los humanos, que 
trata de morder a todos los que se 
le ace rcan" .—f fe . 

ÜHA C E R E R A QUE, ACASO, PUEDA 
SER MILLONARIA 

Sabñdell. — L?. obrera de una f á b r i ­
ca de esta población. Mar ina Pons 
Migue l , se dice que es presunta he­
redera de una for tuna de varios m i ­
llones de pesetns. 

¡i Hace pocas semanas la Jefatura Su-
¡¡Ciior de Policia publ icó una notn en 
la Prensa en la que se ind-gaWn el 
paradero de cierta JVÍñrjha Pons, con 
residencia e " Parcelona. Sr; ial>e que, 
en Mackey (Aust ra l ia ) , ha fallecido un 
cspa.'.ol. apell idado Pons Migue l , - que 
ha dejado -n? importante suma para 
sus parientes de Eépañái 1.a señorita 
¡Viár.ipís ha declarado a un redactor 
dé !a Agencia Ci f ra, que.e l la tiene o 
ten ia , un- hermano en Austral ia. "Tres 
meses antes dé nacer yo —-agrega—-
marchó para aquellas t ier ras y los ne­
gocios. le fueron b ien . Nos I lsmó a to-
dcs, pero mis padres no quis ieron 
moverse do fiospitalet de - H c b r e g a t , 
dónde jes id iamos y , de donde más' 
tarde h.mos ve-nido a Sábsdell, cinto 
qi'O ignorab0, mi hermano por-hp.bcr 
cesado la correspondeneja entre nos-, 
o t r c V , ' . . : - ' ••• 1' : .', 

Si se confirma el parentesco (Mitre 
el testador v la señori ta Marina Pons; 
éstá piensa trasladarse a Austral ia, 
p*rá. h?.cer." valeí sus derechos y de­
cidir- sólífC e! po r ven i r " .—C i f r a . , 

HOY PíVcRTIDlSlMO ESTRENO 
con la prcs tn lac ión cinematográf ica 

de ANTONIO MCLINA 

E L PESCADOR 
DE COPLAS 

• Maru j i ta Diax y Tony, 1 cblanc 
Cna explosión de luz y ..e alegría 

andaluzas p?.ra un (spcct. iculo 
deslumbrador 

Sesiones: 1 3, 7 ' 4 ^ y 1 1 noche 

Grandioso programa doWe en se­
sión cont ine* de 4 a I I nori ie 

" E L P E S C A D O R D E COPi A S " (t.) 
Por ANTOMIC MOLIN'A, y 

. " L O S T R E S M O S Q U I T E R O S " 
Precios: 3 y -t pías. 

i ? s SERVETINAL 
Centro el dolor estómego, Aeidoz, Poso/ Ardores, Molas dígesíionos, U lcerm, V c -
mítos bil iosos, do Songre / Colitis, Estremwionío, Diorrea, Mareos, siendo un buen 
regenerador «Jo tas paredes del Estómago e intestinos. 

N penetredo y c> i r iprvddid ' i m*^-
jor , para descafiarlg • ! m i - l e -

noso y a luc inan : ; moi.c'c .'c k i , i n ­
fectos. ¿Quién i:o rf .uc-.- i . , MI S J U V I -
v m n e n t o m o l c g i n u i V . '.|;.,|.^ ^ cono­
cer (n Esp£ña Co«I el ro tu lo de E l 
inst into en la v ida de les animales" 
Basic saber q u * dedico mas de i re jn ta 
anos. z.pa5icn¿dos < generoso^ al es­
tudio de la c i e r r a ; a la qu» n- l iabi-
Uto como simbcl.) d« a i t r u i ímo , f r t n -
w a la hormiga rapaz y sinver-
Suenza. Fué después otro ? ran poeta 
- F a b r e lo fué en prosa - , otro g r a n 
pe t ta efectivo, el que, asimismo en prosa clareó aun 
más si cabe la organización y la técnica de los insec-
tc , concretamente de las ab' . jas: aludo a Maurice Mae-
te r l inck . Pcster iormenU:, Fernando Vela en un t r a b . j o 
n u s n i f i c c , de ampl ia resc-nancia, desveló la vida de 
,a- termes, ejemplo taxativo y curioso de •gobierno 
an ima l " , del qu t , para su sat isfacción, ya podían ha­
bí r aprendido los hombres. Cuando Fernando Vela nos 
mostró el régimen polí t ico y l ibera l de una te rm i te ra , 
que viene a ser cerno M estado geógraf ico de esos ad­
mirables animales, hubimos de sent i r nosotros, como 
r.-.cior-ales, u n t profunda emoción de sorpresa y —¿por 
qué no decirlo?— de envidia. No existe, con la de las 
abejas, un;, sociedad más perfecta y ef icaz, más alec-
cicnadera y ref inada. Ul t imamente, Agustín de Fcxá, 
en un largo y recamado ar t icu lo t i tu lado "Hans y los 
insectos" nos acaba ,de completar esas informaciones 
para ra t i f i car cómo, en efecto, las abejas, las hormi ­
gas y las termes están más avanzadas que el hombre en 
su organizac ión seda l y que son el espejo de la fu tu­
ra Humanidad que se aproxima. ^ 

Yo guardo en m i casa, como un tesoro, todos es­
tos experimentos retór icos en torno a los insectos. Los 
guardo para que mis hi jos se vayan for jando una idea 
ref le ja sobre la convivencia humana, sus afanes, sus 
deberes y sus. obl igaciones. En su próx imo roce cen 
sus semejantes —tareas y conductas-- no encontrarán, 
como pueden encontrar en la vida de los insectos, sean 
cuales fueren pero sobremanera los señalados, más l i m ­
p io espejo en que mirarse,, n i mejor código que prac­
t icar . Todo es mora l y heroico en esos oscuros micro­
cosmos ¿onde, mín imas cr ia turas de Dios, con más 
t ino que -los hombres, han implantado una Constitución 
que- da c iento y raya , en perfecciones, a la de los 
miseros y petulantes mortales. Se premia al bueno, se 
castiga a l malo ; ^e observa a ra jatabla la l ey ; que no 
es un capr icho sino un sacramento, y todo t iende -de 
abájQ a r r i b a , de dentro afuera al bien común. No hay, 
ni hubo n i habrá régimen estatal a lguno, entre los 
humanos, no ya que aventaje, sino que ni siquiera 

• iguale al maravil loso de. las abejíis y de las termes. 
Singularmente tíc las termes, todaVía más avanzado 
socialmente, que el de ías abejas, aunque éste, por su 
regido para los hombres, const i tuya un ^ jemplo sin 
parangón. Si se prescinde del f r u t e , de la sabrosa 
mie l qu iero decir, las termes como entidad pol í t ica 
son algo quo sobrecoge el ánimo. Pero la abeja; a más 
de su organización modelo, aporta excepcionalmente 
para el hombre, un provecho fabuloso. Es esto, si 
bien Se m i r a , lo que la hace ser el animal de l a 
creación más desprendida, discipl inado y noble. Y sin 
embargo.. ' . 

Pflf ilonifl RB0ÍII6IIÍZ D[ [[en 1 
t a r i a l a e x i s t e n c i a de o r ? a n i 7 3 -
c i c n e s m i l i t a r i s t a s o d e o t r o t i p o 
h o s t i l e s a l a d e m o c r a c i a v a l a j 
p a z y d e s a r r o l l a r l a las a c t i v i d a - , 
d e s p r o p i a s de los p r o b l e m a s i n - ¡ 
t e r n o s d e l p a í s . 

E l " n u e v o " p l a n de M o l o t o f r¿-;j 
c o m i e n d a a los G o b i e r n o s ^del 
B o n n y B e r l í n o r i e n t a l q u e c o n - | 
v c q u o n ráp idamen tv1 u n a r e ü o i ó r i 
de r e p r e s o n t á n t e s suyos p a r a p o - | 
no rsc de acue rdo s o b r e e l p r o ­
c e d i m i e n t o a s e g u i r en l a cons- i 
l i t u c i ó n d e l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l 
P o r su p a r t e , las c u a t r o g r a n d e s ] 
p o t i n c i a s se c o m p r o m e t e r í a n a 
a y u d a r l a p a r ^ que d c s a r r c l l a s ? 
con é x i t o su l a b o r , g a r a p t i z a n c k ; 
q u e d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n de ! a s | 
e l e c c i o n e s se exc luya toda, i n t e r ­
v e n c i ó n y p r e s i ó n p o r p a r j e ¡efe 
las p o t e n c i a s e x t r a n j e r a s . Con 
es t ^ ^ n r e t i r a r í a n sus f u e r z a s de 
o c u p a c i ó n de l t e r r i t o r i o , t a n t o d o 
A l e m a n i a - o r i en ta , ! c o m o de !¿i 
o c c i d e n t a l , an tes d e la c e l e b r a ­
c i ó n de las elecciCMies, con ex­
c e p c i ó n de cont ingeMi tes r e d u c i - ! 
d o s . 

A l hace r e x p o s i c i ó a de su p l a n , 
M o l o t o f v o l v i ó a c o m b a t i r el p r e ­
sen tado por" E d é n , d i c i e n d o que 
no g a r a n t i z a b a un pa ís " d e m o 
c i á t i c o y a m a n t e de l a p a z " y quo 
i n c l u s o pod ía f a v o r e c e r e l r e s u r ­
g i m i e n t o de u n n u e v o H i t l e r . Ex­
p resó su o p i n i ó n de que "és ta 
l a v e r d a d e r a a m e n a z a no só lo o a - j 
r a A l e m a n i a s i n o p a r a sus v e c i ­
n o s " . 

Fos tér DuUe.s, después de c o n r r 
c i d o e l " p i a n M o l o t o f " d i j o qu • 
éste i n d i c a b a e l f i n de c u a l q u i e r 
d e f e n s a de A l e m a n i a y l a e x p o n -
d r í a a las vastas f u e r z a s que es­
t á n ÍÍI Este d e e l l a . T a l cosa , aña­
d i ó , e x p o n d r í a , a su v e z , a t o d a 
E u r o p a a l p o d e r í o a r m a d o c o m u ­
n i s t a . 

P o r su p a r t e , B i d a u l t e x p r e s é 
sus d u d a s de q u e p u d i e s e hafcer 
r e c o n c i l i a c i ó n e n t r e los p u n t o s 
de v i s t a o c c i d e n t a l y s o v i é t i c o . 

Edén se l i m i t ó a d e c i r q u e to ­
m a b a n o t a de que su p l a n h a b í a ! 
s i d o r e c h a z a d o p o r M o l o t o f . 

En cuanto el hombre, que todo lo r i g e o pretende 
r e g i r , se entrometa en la v ida de las abejas, como se 
está entremetiendo, no habrá nada que hacer. Porque 

la codicia humana no Se detiene en su loca carrer j i d ; 
conquistas. No contento con dominar a l hombre njisl 
n.o t rata de dominar a los in-ectos, y me re f ie ro , cla­
ro e i , a les út i les, reproductivos y l imp ios . Fcr lo 
pxontc tras de in f l u i r en las instalaciones apicolas ya 
anda maquinando para forzar las mas y más. No !ic. 
nc bastante con determinar , cuando le parece, la mo­
v i l izac ión del prodigioso insecto sino que ahon., Se. 
gún nes in forman, se estru ja el cerebro no para re¿. 
petar la Ubre actuación de las abejas sino que quiere, 
cerno un pequeño semidiós monstruoso, alambicar so­
bre sus mismas dimensiones corporales por aquello de 
a más volumen más producción. El hombre es insacia­
ble- e implacable. Nc le detiene nada, si como digo sos­
pecha la pesibi l idad de agenciarse más bienes mate­
r ial istas. El reciente experimento es harto signif ica­
t ivo. 

Diferentes hombres de Ciencia de la Universidad de 
Wisconsin, Estados Unidos, especializados en entomo­
logía, se propusieron crear una "super-abeja", capaz 
de p ioduci r muchísima más miel que li.s especies ordina­
r ias, y con ta l f in comenzaron una lenta y metódica 
obra de selección y de cruce de tipos de abejas, entre 
las más laboriosas y fuertes, f ísicamente. De toda esa 
larga y paciente labor se obtuvo, como sé esperaba, 
un nuevo ejemplar de abeja, de mayor tamaño, fun­
damentalmente sana y productora do pingües avalan­
chas de mie l . No cbstante, a los entomólogos de Wis­
consin les ha salido el t i ro por la culata: la "super-

"abeja" que crearon constituye —dicen ellos mismos— 
"e l más depravado y temib le l ina je de abejas que ha 
conocido el hombre " . Las f lamantes abejas han llega­
do a picar hasta 2.000 veces en un solo día a sus fa­
vorecedores, en ocasiones a través de dos trajes espe­
cialmente confeccionados y superpuestos para tales «c-
t i v idad ts , y sus picaduras son dolorosisimas, como lan­
cetazos. Los desilusionados hombres-de ciencia norte­
americanos decidieren, en los pr imeros momentos, 
destruir su obra , pero han resuelto, con tal de no .per­
der el copioso bo l ín , e l iminar por medio de nusvas 
selecciones y nuevos cruces, la maldad de sus "super-
abejas". ¿Cómo? Dir igiéndose, sencil lamente, no a re­
ducir ei tamaño del an ima l , porque formarían su car­
ga mel i f ica , sino a desarmarlo, a de jar lo inerme, im­
potente para la agresión y c! daño. O sea que preten­
den hacer lo prop io que se intenta, por los políticos, 
respecto de los pueblos a los que, confiadamente, se 
deló de elementos no de t raba jo sino de opresión y 
de exíermin'io. Y es que , ya está v is to, el hombre, 
ambicioso de suyo, no satisfecho con sembrar la dis­
cordia entre sus semejantes aspira ahora, miserable 
y cobarde, a in t roduc i r la en las bellas int imidades del 
marsvi l loso mundo de los insectos a los que, fuerza 
es confesarlo, ha quer ido convert i r en imitadores 
nuestros cuando nosotros no hemos sabido, por . des­
grac ia , imi tar los a ellos. 

Madrid. (Cróni­
ca de "Tachín", 
para DIARIO DE 
BURGOS.) v 
. Los vecinos de 
Madr i d ya ompCr 

.¿ábamos a ps<ta-
marnes. Nevaba en 
.tedas partes me­
nos aqui . [~sto no 
era capi ta l ni era 
nada. Al f i n , esta 

.mañana ha llega-

.do> la nuestra, 
aprovechando que ei so l , sin duda, 
se había quedado dormido dado su 
cstadó actual de debi l idad. .V las on­
ce do la mañana, todo Madrid esta­
ba -blanco. Rero en -plena alba pre­
c ip i t ac ión , ha despertado Feboj fu­
r ioso , y , rayo por aqui , rayo por 
a l ia , ha espantado a la panza de bu­
r ro y dejado l imp io de nubes el cielo 
y de copos las calles. No obstante, 
e l Observatorio ha sentenciade que, 
cerno consecuencia del choque de dos 
frentes, uno cál ido y otro f r ió , con­
t inuará el f r ió y seguirán las nevadas 
r o n toda probabi l idad, por lo que el 
Ayuntamiento ha preparado su,s ejér­
ci tos y , como siempre que se trata 
ele batallas hay que c i tar bombres y 

mater ia ! , diremos que aquellos, lodos 
l is tos salvo algún barrendero menos 
avispado para luchar contra la nie­
ve, suman 3.490, que disponen de S4 
caTtiones y de 2.500 toneladas de sal , 
cas i tanto como la que lucia aque­
lla morena de ía vieja canción, p ro ­
cedente de los "tórrohos de la Anda 
luc ia " . Acaso por eso le cantóra su 
amado: "Sai morena, sal; sal a tu 
ba l cón . . . " En todo el n i ac i / o del 'Gua­
dar rama nicv'a intensamente, y en 
algunos lugares la nieve alcanza un 
espesor de un me t ro . Si es verdad el 
re f ranc i to , este año España va a ser 
jau ja . 

DEPORTES 

1.a Federación Nacional de; Cicl is­
mo entregó anoche el t r o fe^ que d i ­
cha en t idad dedica anualmente al co­
r redor de actuación más completa, a 
f ranc i sco Masip, por su ocluaciún 
durante el año 1953. 

En cuanto a fú tbo l , pues no pre­
tenderán ustexies que escribamos so­
b re deportes soslayando e! f ú tbo l , da­
remos uenta de que ha sido selec­
cionado Delat, el gran por tero del At-
lót ico bi lbaino. Asi lo af i r .na "La Cá-
/ / .eta Spor t iva" el d ia r io deport ivo 
do mayor d i fusión de I t a l i a , reco­
giendo informaciones que asegura p ro ­

ceden, de» Madrid. También han sido 
elegidos por I r ibar rCn, según la c i ta­
da, "Cazzeta" , Castellanos, del Jaén; 
Marquitos^. del Barcelona; Segarra, 
del At iét icú de B i lbao, como Deiat; 
¡Lesmes, del Sevi l la, y Biosca, del 
Madr id , los demás siguen retenidos 
en sus clubs, por lo visto. 

E X H U M A C I O N 

Ésta m a ñ a n a , p o r c i e r t o en 
p l e n a n e v a d a , e l J u z g a d o n ú m e ­
r o seis ha p r o c e d i d o vn u n a de 
l as s a c r a m e n t a l e s m a d r i l e ñ a s , a ! 
e x a m e n d e l c a d á v e r de la seño­
r i t a M a r g a r i t a She l l y , c o m p r o ­
bándose la a m p u t a c i ó n de u n a 
m a n o y, a d s m á s . l a f a l t a de la 
l e n g u a y de a m b o s o j o s , p o r l o 
q u e o r d e n ó é l f o r e n s e p r a c t i c a r 
i n m e d i a t a m e n t e la a u t o p s i a y a 
d o s a g e n t e s de l a B r i g a d a de I n ­
v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l q u e se p e r ­
s o n a r a n al p u n t o en p l d o m i c : -
l i o de l a d i f u n t a , los cua les h a ­
l l a r o n en u n f r a s c o c o n a l c o h o l 
la len%ua y los o j o s . I nmod ia t r » -
m e n t e se p r o c e d i ó de nuevo a 1-3 
d e t e n c i ó n d e l a s e ñ o r » R u i z do 
L i h o r y y de su m a r i d o los c u á ­
les esta tard-o h a b r á n s i do exa ­
m i n a d o s en ;ol h o s p i t a l g e n e r a ! 
p o r los s i q u i á t r a s . La m a d r e s i ­

g u e n e g a n d o su p a r t i c i p a c i ó n oíi 
los hechos . El f o r e n s e h a compro­
b a d o q u e la m a n o h a l l a d a perte­
nece a l c a d á v e r de l a señorita 
She l l y , a d a p t á n d o l a a l miembro 
m u t i l a d o . E l h i j o de la -señora 
L i h o r y ha s ido , pues to en liber­
t a d . Un c a b a l l e r o se ha preser/ 
t a d o a ú l t i m a h o r a d e l a tarde 
an te e l Juez q u e i n s t r u y e las di­
l i g e n c i a s , m a n i f e s t a n d o que acu­
d í a e s p o n t á n e a m e n t e a declarar, 
p e r o se h á n e g a d o a d e s c u b r i r su 
p e r s o n a l i d a d a los per iodistas. 
So i g n o r a aún si se t r a t a de un 
h e c h o c o m e t i d o po r u n a persona' 
n o r m a l o de u n a desv iac ión del 
s e n t i d o a f e c t i v a y l l ega a decirs1? 
eme aún p u d i e r a n produci rse 
c i r c u n s t a n c i a s q u e p u s i e r a n en 
j u e g o a o t r a s p e r s o n a s . 

N O T I C I A S BREVFS 

E l alcaj lde h a d e c l a r a d o que 
se h a l l a d i s p u e s t o a reso lver ci 
p r o b l e m a de !a r e t i r a d a de basu­
r a s . En M a d r i d se e f e c t ú a por in­
f ec tos c a r r i t o s q u e , p o r l o visto, 
son i n s u s t i t u i b l e s . 

— E n M a d r i d hay 4.000 taxíme­
t r o s , p e r o sólo 2.5O0 se ha l lan en 
s e r v i c i o . 

0 2 ) 
IV D O C U M E N T O 

"Secretísimo. Personal 
Consecuenc ias basadas e n e l i n f o r m e " E m b a j a d a de A l e 

t n a n i a on L o n d r e s , A 5522" , sobre la f u t u r a p o s i b i l i d a d . d<-
e s t a b l e c e r unas r e l a c i o n e s a n g l o g o r m a n a s . 

COn e l c o n v e n c i m i e n t o de q u e A l e m a n i a no q u i e r e acep ­
t a r u n " s t a t u q u e " e n la E u r o p a C e n t r a l y d e q u e m á s t a r d e 
O m á s t e m p r a n o es p o s i b l " se l l e g u e a una. g u e r r a en E u r o ­
p a , la e s p e r a n z a de u n a c u e r d o con los p o l í t i c o s a n e g o s r i ' 
A l e m a n i a vr d e s a p a r e c i e n d o poco a p o c o . Con es to se o r i ­
g i n a u " a c u e s t i ó n decisiva?: ¿ I n g l a t e r r a y A l e m á n ! s e v-.-
r á t i o b l i g a d a s , f i n a l m e n t e , a e n f r e n t a r s e en c a m p o s opueS-, 
ios y a m a r c h a r l a . u n a c o n t r a la o t r a ? En respues ta a esta 
p r e g u n t a h a y q u e h a c e r c o n s t a r lo s i g u i e n t e : 

Una m o d i f i c a c i ó n d e l " s t a t u q u o " en e l Este só lo p o d r á 
c o n s e g u i r s e p o r l a v i o l e n c i a . M i e n t r a s F r a n c i a esté "nnyrh-
c l r * * de que I n g l a t e r r a p e r m a n e c e a s u , l a d o , segu ida ade­
l a n t e , en apoyo de sus a l i a d o s d e l Este, l o q u e puede pn i vo^ 
c r u n c o n f l i c t o a r m a d o e n t r e I n g l a t e r r a y A l e m a n i e E.-eo 
^ u e d ? e c u r r i r a ú n e n e l caso de q u e los i n g l e s e s t e j de.-een 
la g u e r r a , pues to q u e si I n g l a t e r r a está o b l i g a d a a d e f < n -
d e r l a f r o n t e r a de l R h i n , F r a n c i a s i e m p r e p o d r á a r ras . ia r « 
I n g l a t o r r a al con f l i c t o " , o sea, q u e F r a n c i a pued . ; e n f r e n t a r 
a las do-s nac iones en una g u e r r a . Esta g u e r r a e n t r e I n g l a t e -
r r a y A l e m a n i a a causa de, -F ranc ia só lo p o d r á e v i t a v.1 Si 
F r a n c i a se convence d e q u e la p o t e n c i a b é l i c a i n g l e s a no 
' s s u f i c i e n t e p a r a a s e g u r a r u n a v i c t o r i a c o m ú n , e n c ü y o ; c a ­
so puede verse o b l i g a d a a a c e p t a r cosas q u e i|na p o t a n t e 
a l i a n z a f r a n c o - i n g l e s a r e c h a z a r í a de p l a n o . Esta c i r c u c s l a n -
c i a se d a r í a si I n g l a t e r r a , p o r f a l t a de a r m a m e n t o o a :--Í.J-
s a de u n a a m e n a z a a s u I m p e r i o , p o r u n a f ue r t e c o n s t e l a 
c i ó n de p o t e n c i a s { p o r e j e m p l o , I t a l i a , A l e m a n i a , y Japón ) 
q u e h i c i e r a n e c e s a r i o el e n v i ó de sus e f e c t i v o s m i l i t a r e s a 
o t r o s l u g a r e s d e l M u n d o , n o p u d i e r a pone r a d i s p o s i c i ó n i é 
F r a n c i a la f u e r z a n e c e s a r i a p a r a e l apoyo d e l E j é r c i t o i r i n -
c ñs en E u r o p a ! 
1 A P O L I T I C A DE A L I A N Z A S 

Esta c u e s t i ó n de u n g r u p o de p o t e n c i a s a l i adas d j A k -
m a n i a , depe>nde d e l d e s a r r o l l o de n u e s t r a p o l í t i c a de a L a n -
zas y t a m b i é n de l aspec to q u v t o m e n las r e l a c i o n e s e n t r e 
C r a n B r e t a ñ a y N o r t e a m é r i c a . La s¡ tu<|c ion más desf rsvora-
b k r p a r a I n g l a t e r r a se p r o d u c i r í a s i e l l a só l o no es tuv iese ( n 
c o n d i c i o n e s de h a c e r f r e n t e a esta c o n s t e l a c i ó n de p o t e n ­
c i a s . Desde l u e g o , se r ia t a m b i é n necesa r io que es te g r i r o o 
d e n a c i o n e s se ha l l ase f i r m e m e n t e c o m p e n e t r a d o y q u e I n 
5 r l a t e r r a y F r a n c i a no pud iesen t e n e r la m e n o r d u d a de que 
I t a l i a y •.l Japón e s t a b a n a n u e s t r o lajdo y que-, en c u a l q u i e r 
ceso, se p o d r í a hace r uso de l a f u e r z a m i l i t a r c o n j u n t a d -
las t r e s n a c i o n e s . I t a l i a f e l J q p ó n t i e n e n t a n t o i n t e r é s en 
l a e x i s t e n c i a de una A l e m a n i a p o d e r o s a c o m o noso t ros -.n 
el p o d e r í o de. estas dos nac ioneb . El p o d e r í o de A l e m a n i a 
h a s ido e n los ú l t i m o s años m u y b e n e f i c i o s o p a r a l a exp; !n 
s ión de es tes pa íses . A f i . n z á n d o s e en es to y en l a e x i s t e n 
Cia de i n t e r e s e s c o m u n e s , q u e p o d r á n ser resue l tos en e l f u ­
t u r o , es p o s i b k ' c o n s e g u i r que estas dos p o t e n c i a s % d i c t a 
r e n s o l i d a r i a s con noso t ros c u a n d o sea n e c e s a r i o . En s e m - -
j a n t e s i t u a c i ó n s e r i a p o s i b l e e v i t a r que I n g l a t e r r a y F r a n -
c i i i n t . T v i n ' i e r a n e n un ataque, c o n t r a e l T e r c e r Re ich si 
s u r g i e r a u n c o n f l i c t o e n t r e A l e m a n i a y a l g u n o d e los Es­
tados de l Esü de E u r o p a , a l i a d o s " . d e Prunela. p u e * i o que 
I n g l a t e r r a no se d e j a r í a a r r a s t r a r a u n c o n f l i c t o en c i r c u n s ­

t a n c i a s t a n d e s f a v o r a b l e s c o m o en las quo e v e n t u a l m c n t e / s e 
e n c e n t r a r í a a l es ta r a m e n a z a d a , en t r ^ i z o n a s d i f e r e n t e s : 
As ia O r i e n t a l , en E u r o p a y en el M e d i t e r r á n e o . » -

L A I M P O R T A N C I A DE L O S P R O B L E M A S f ^ N T R O E U R O P E O S 
S e g ú n c r e o , I n g l ^ e r r a no se a r r i e s g a r í a a u n a lucha 

por la ex i s t enc i a de t o d o e l I m p e r i o a causa d e u n p r o b l e ­
m a c e n t r o e u r o p e o , a u n c u a n d o A l e m a n i a l l e g a r a a f o r t a l e ­
cerse d c m a s i é ' l o . Si Gran B r e t a ñ a p e r m a n e c e a l m a r g ( n , 
los f ranceses no U n d r á n e l v a l o r s u f i c i e n t e p a r a l a n z a r s e , 
e l los solos, c o n t r a las f o r t i f i c a c i o n e s d e l Oeste de A l e m a n i a . 

M e p a r e c e d e l a m a y o r i m p o r t a n c i a la r a p i d e z con la que 
p u d i e r a ; reso lve rse v i c t o r i o s a m e n t e ese e v e n t u a l c o n f l i c t o 
c e n t r o e u r o p e o . En caso de un t r i u n f o r e l á m p a g o es toy c o n ­
v e n c i d o de q u e e l O c c i d e n t e no a t a c a r í a . Una l a r g a d u r a ­
c i ó n h a r í a c r : e r a las p o t e n c i a s d<:l Oeste q u e A l e m a n i a h a ­
bí?; s u p e r v a l o r a d o sus f u e r z a s y p o d r í a . i n d u c i r a éstas ;)] 
a t a q u e . 

P o r todos estos m o t i v o s e s t a m o s i n t e r e s a d o s on e l f o r t a ­
l e c i m i e n t o d e l E je R o m a - B e r l í n y de l t r i á n g u l o B e r l í n - R o m a -
T o k i o y en q u e se a l h i e r a n a e l los é l m a y o r n ú m e r o p o s i b l e 
de Es tados . Cuan to más f u e r t e sea es te , g r u p o de p o t e n c i a s 
a m i g a s más f á c i l será c o n s e g u i r q u ^ I n g l a t e r r a y F r a n c i a se 
m a n t e n g a n a l m a r g e n e n e l caso de p r o b a b l e c o n f l i c t o de 
A l e m a n i a en C V n t r o c u r o p a , con lo que éste q u e d a r í a l o c a l i ­
zado en b e n e f i c i o n u e s t r o . 

E l e x p r e s i d e n t e d e l Conse jo de m i n i s t r o s f r a n c é s , F l a n d i n , 
ha p u b l i c a d o , hace p o c o , u n a r t í c u l o en e l q u e h a b l a b a de 
dos g r u p o s d< p o t e n c i a s , A l e m a n i a , I t a l l i y J a p ó n p o r u n 
lado v d e l o t r o las dos d e m o c r a c i a s , I n g l a t e r r a y F r a n c i a , 
más R u s i a , y de q u e c í jda u n o de ol ios t r a t a b a de a t r a e r a 
su ó r b i t a a l m a y o r n ú m e r o de Es tados p o s i b l e . Si h e m o s de 
c o n s i d e r a r los t r a b a j o s de I n g l a t e r r a en éste s e n t i d o , q u e 
h a n - s i d o c o r o n a d o s po r el é x i t o en a l g u n o s p l i s e s , podemos 
a s e g u r a r q u e la i n f o r m a c i ó n de F l a ñ d i n p r o v i e n e de sus 
a m i g o s i n g l e s e s . P o r t u g a l , p o r ' t e m p l o , vue l ve a a p r o x i ­
m a r s e r á p i d a m e n t e a la es fe ra i n g l e s a . A l l í acaba de ser 
e n v i a d o e l e -xsecre tar io p a r t i c u l a r de Ausu-n C h a m b e r l a i n . 
A T u r q u í a ha s i do e n v i a d o S¡ r P e r c v l . c r r a i n e , ' u n o d e \QS' 
m e i c r e s d i p l o m á t i c o ^ i n g l e s e s . Amb- iS h a n l o g r a d o c r - : r 
a m b i e n t e s a n g l o f i l o s . . 

LA L A B O R DE F O R T A L E C I M I E N T O Y C A P T A C I O N 
I n g l a t e r r a se o c u p a r á e n el f u t u r o e s p e c i a l m e n t e de- de­

b i l i t a r e l E j e R o m a - B e r l i n - T o k i o . C i r c u l e s i n f l u y e n t e s t r a b a 
j a n c o n s t a n t e m e n t e en L o n d r e s en p r o de u n e n t e n d i m i e n t o 
de I n g l a t e r r a con I t a l i a y con e l J a p ó n . El F o r e i g n O f f i ce 

ha e n v i a d o a l Japón a uno do SU5 m e j o r e s h o m b r e s ; a S i r 
Robe r t C r a i g i e . P a r a p r o t e g e r e l c o r a z ó n d e su i m p e r i o , I n ­
g l a t e r r a h a r á t o d o lo p o s i b l e p o r m a n t e n e r b u e n a s r e l a c i o ­
nes c o n I t a l i a y e l Japón a u n q u e sea a cos ta d e g r a n d e s sa­
c r i f i c i o s . M i c o n s e j o es q u e A l e m a n i a , I t - : ! i a v e l J a p ó n f o r ­
t a l e z c a n cada vez m á s su a l i a n z a , pues to q u e en e l l a está 
la base de s u s i t u a c i ó n en e l M u n d o y c r e o q u e d e b e n t r a t a r 
de a t r a e r a su es fe ra has ta el más p e q u e ñ o de los Estados 
que estén a su a l c a i f c e . T e n i e n d o p r e s e n t e la p r o p a g a n d a 
n u n c a c o n t a r e m o s s u f i c i e n t e s a m i g o s . La f o r m a e n que de­
bemos g a n a r o c o n s e r v a r esa a m i s t a d es cosa q u e d e b ^ ser 
e s t u d i a d a p o r sepa rado en c a d a caso . -

En lo que se r e f i e r e a I n g l a t e r r a , n u e s t r a p o l í t i c a debe 
c o n t i n u a r s iendo la de e l i m i n a r d i f e r e n c i a s p e r o s a l v a g u a r ­
d a n d o los i n te reses de n u e s t r o s a m i g o s . T e n e m o s q u e h a c e r 
que l os i n g l e s e s f o r t a l e z c a n su o p i n i ó n de que f i n a l m e n t e 
sera p o s i b l e u n e n t e n d i m i e n t o con A l e m a n i a y l a e l i m i n a ­
c i ó n de las d i f e r e n c i a s ex i s ten tes e n t r e n o s o t r o s . Si I n g l a ­
t e r r a y sus a l i a d o s p u e d e n m a n t e n e r u n a s u p e r i o r i d a d m i l i -
.a r sob re A l e m a n i a y sus a m i g o s e n t o n c e s , más t a r d e o m á s 
t e m p r a n o , h a b r á l u c h a . S i , p o r e l c o n t r a r i o , A l e m a n i a con -
,5,̂ uê qiie su P c l í t í c a de a l i a n z a l a s i t úe en p l a n o d e i g u a l ­
dad de u e r z a s con I p g i a t e r r a , , es pos ib l e que ésta n a c i ó n 
¡ n t e n t e l l e g a r a un a c u e r d o . 

L A D E S C O N F I A N Z A D E I N G L A T E R R A 

Una c l a r a a c t i t u d f a v o r a b l e a l a p o s t u r a a l e m a n a p o r 
p a r t e de I n g l a t e r r a en la c u e s t i ó n d e A u s t r i a y Checoes lova­
q u i a , d e s p e j a r í a e l c i e l o de E u r o p a . B a s á n d o m e e n m i e x p e ­
r i e n c i a , . c r e o q u e esta p o s t u r a se r i a eng3ñosa y q u e I n g l a ­
t e r r a so lo p e r m i t i r á esta s o l u c i ó n o b l i g a d a p o r l as c i r c u n s ­
t a n c i a s . Estov f i r m e m e n t e c o n v e n c i d o de q u e esta c u e s t i ó n 
no p e d r a ser resue l t a p o r e l c a m i n o de las n e g o c i a c i o n e s 
o f i c i a l e s . L a r e a l i d a d es q u e C h a m b e r l a i n ¿1 e n c ú e n t r a d e n ­
t r o de un s i s t e m a p o l í t i c o que le hace m u y d i f í c i l t o m a r 
c u a l q u i e r s o l u c i ó n . 

Sólo c i r c u n s t a n c i a s a n o r m a l e s , t ^ l c s c o m o una b o l c h e v i -
z a c i ó n de F r a n c i a , el d e r r u m b a m i e n t o d e l r é g i m e n s o v i é t i ­
co e n R u s i a , o se r ias v a r i a c l c n e s et, ia o r i e n t a c i ó n p o l í t i c a 
de nues t ros a m i g o s , p o d r í a n m o d i f i c a r e l d e s a r r o l l o de la 
p o l í t i c a . P e r o no se p u e d e hace r p o l í t i c a basada en esas p o ­
s i b i l i d a d e s , p o r lo que o p i n o q u e n u e s t r a p o l í t i c a e x t e r i o r 
debe c o n t i n u a r s e g ú n las d i r e c t r i c e s a n t e r i o r e s . 

Q u i e r o c o n d e n s a r m i o p i n i ó n en las s i g u i e n t e s l i n e a s : 
I . - ' L a G r a n B r e t a ñ a está a t r asada o n su a r m a m e n t o m i 

l i t a r , p o r lo que le i n t e r e s a g a n a r t i e m p o . 

2 . — I n g l a t e r r a c r e e que , e n c o m p e t e n c i a con A l e m a n i a , oí 
t i e m p o t r a b a j a a su f a v o r , a l p e r m i t i r l e e l aprovechamien­
t o de sus p o s i b l i d a d e s e c o n ó m i c a s p a r a a u m e n t a r su poten­
c i a l b é l i c o y d a r l e t i e m p o p q r a a u m e n t a r sus a l i anzas , por 
e j e m p l o c o n N o r t e a m é r i c a . 

2t -L-a v i s i t a de H a l i f a x debe ser c o n s i d e r a d a como una 
m a n i o b r a de e n m a s c a r a m i e n t o , *••* ' l 

4. - L a Gran B r e t a ñ a y su p r i m e r m i n i s t r o no han encon­
t r a d o , después de la v i s i t a d e H a l i f a x , u n a base que los P Í 
rezca'- b u e n a p a r a " f u n d a m e n t a r un a c u e r d o , c o n Alemania-
Descon f í an de Ja A l e m a n i a n a c i o n a l s o c i a l i s t a t a n t o como 
noso t ros d e s c o n f i a m o s de I n g l a t e r r a ; y t e m e n que una blas­
f e m i a demasi-ado f u e r t e pueda, o b l i g a r l o s , un d í a , a acepta 
s o l u c i o n e s q u e no sean de su a g r a d o . Pa ra e v i t a r eso toma 
m e d i d a s p o l í t i c a s y m i l i t a r o s a n t i - a l e m a n a s . 

5 . - D e esto d e d u c i m o s las s i g u i e n t e s consecuenc ias : 
f ) Debemos t r a t a r do-, c o n s e g u i r una c o m p r e n s i ó n c 

I n g l a t e r r a , p e r o s a l v a g u a r d a n d o los i n te reses de • nucsw 
a m i g o s . .ra 

I I ) Debemos c o n s t r u i r u n a a l i a n z a de Estados conr 
I n g l a t e r r a on s i l e n c i o y con s u a v i d a d . P r á c t i c a m e n t e e 
s i g n i f i c a a f i r m a r n u e s t r a s r e l a c i o n e s con I t a l i a y c l J f } ? ¿ 
y a t r a e r h a c i a n o s o t r o s a t odos los Estados cuyos i n í c r t ^ s , 
es tán d i r e c t a o i n d i r e c t a m e n t e , c o n f o r m e s con los n 
y l e g r a r una c o l a b o r a c i ó n d i p l o m á t i c a de las t res g i 'an 
p o t e n c i a s d i r i g i d a s a es te f i n . aiaié' 

S o l a m e n t e de esta f o r m a p o d r e m o s hacer que m s ^ 
r r a se dec ida. , b i e n p o r e l a c u e r d o o p e r e l c o n f l i c t o . _t. 
te j u e g o . d i p l o m á t i c o I n g l a t e r r a será un d u r o e n e m i g o - ^ 

6 . - L a c u e s t i ó n i m p e r t a n t í s i m a de si F r a n c i a .e , n ? ' ^ n t r a l 
nos a t a c a r a n en e l caso de u n c o n f l i c t o e n -Europa ct ^ 
d e p e n d e d e l mo ,men to y d e l as c i r c u n s t a n c i a s en q u ^ u.. 
c b n f l i c t o . f e s t a i l o y t e r m i n e , y de o t r a s causas m i l l t a r Y p e r ­
no d e b e n ser t r a t a d a s a q u i . Sob re es to q u i e r o expresa 
s o n a l m e n t e a l F u h r e r m i p u n t o de v i s t a . cXa-

Esta es m i o p i n i ó n sob re l a s i t u a c i ó n , basada '<:'n.uíl. j u -
m e n d e t e n i d o de t odas l^s c i r c u n s t a n c i a s . He trat>aJí2:ana 1 
r a n t e m u c h o s años en favo r d e l a a m i s t a d a n g l o - a l e m c . . 
nad ie se h ' 
d i d o consc 

u b i e r a a l e g r a d o más que vo si é s t a se h u b f e f ^ ^ . 
. „ g u ¡ r . A l r o g a r a l F u h r e r que m e e n v i a r a a« 

dre-s t e n i a b a s t a n t e d e s c o n f i a n z a en ese r e s u l t a d o de n. 
r e a , p e r o c o n f i a b a e n hacer - l a ú l t i m a p r u e b a , ^ " - f ^ e ui1 
s a m i e n t o pues to ¿n E d u a r d o V I I I . Hoy n o c reo P?51^,, isla 
acue rdo con I n g l a t e r r a q u e n o q u i e r e t e n e r c e i t a m 

-orno 
una A l e m a n i a p o d e r o s a q u e p u d i e r a ser u n a a m e n a z a ^ ^ 
e l l a . Creen al n a c i o n s l s o c i a l i s m o c a p a z de todo Y c - i j ^ a d o 
c o n o c i ó has ta B a l d w i n , el Rey E d u a r d o V I I I s e v l 0 t " ^ o ^ r 
a a b d i c a r p o r q u e no e x i s t i a l a s e g u r i d a d de que este 
ca a p o y a r í a una p o l í t i c a a n t i a l e m a n a . í - 1 en 

F i n a l m e n t e C h a m b e r l a i n h a c o l c c a d o a V a n s i t t a r ^ . ^ -
p u : s t o desde el q u e p u e d e d i r i g i r toda la Po1-ítlc|aní3aterra 

la d ía q u e t a r d a m o s V n c o n s i d e r a r a 1 f Vfn ' m a n a . ¡Cada u m <^ui.- u a i u a u i v ^ c u - _ 
c o m o el má? p - J i g r o s o de nues t ros a d v e r s a r i o s , es 
t a j a p a r a nues t ros e n e m i g o s i {\\. y ^ ^ . R ^ e n t r o p -

df3 ( l ) Nota ae ía esposa d e l a u t o r : , p o a ' ; 
A l a v i s t a de este d o c u m e n t o d i p l o m á t i c o e l e^r n jjec^ 

a p r e c i a r l a poca f e r a c i d a d d e les a t a q u e s que raisani-n ' 
c o n t r a m i esposo a c u s á n d o l o de h a b e r ' ^ ^ ^ j a t e r r a -
te a l F u h r e r y h a b e r e m p u j a d o a éste c o n t r a I n g i a ^ 

( W o r l d c o p y r i g h t " G e c e l i t - U n l v e r s í t a s " . ^ n c ' * 
exc l us i vos p a r a E s p a ñ a y Marruecos « 
M I R O S P A . P r o h i b i d a su reproduceü' r t?- . 


